
DENÚNCIA DOS 
MEDICAMENTOS 
ESTÁ PARADA
/ ANIVERSÁRIO / PROCESSO EM QUE MINISTÉRIO PÚBLICO DENUNCIA USO DE MEDICAMENTOS 
VENCIDOS DURANTE GESTÃO DE CARLOS EDUARDO ESTÁ HÁ UM ANO PARADO NO JUDICIÁRIO

CANDIDATOS A 
PREFEITO DE NATAL 
VÃO TER QUATRO 
DEBATES NA 
TELEVISÃO NESSE 
PRIMEIRO TURNO

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

INVESTIMENTO DA 
PETROBRAS NO RN 
SERÁ DE US$ 2,6 BI 
DE 2012 A 2015

HERMANO RECEBE 
ALTA HOJE E VOLTA 
À CAMPANHA 
NA TERÇA-FEIRA 

COMISSÃO DA OAB 
DECIDE INDEFERIR 
DOIS CANDIDATOS 
QUE DISPUTAM TJ

ANTÔNIO 
LUNA PEDE 
EXONERAÇÃO 
DA SEMPLAPOLÍCIA SUSPEITA 

QUE RAPTO EM 
AREZ NÃO PASSOU 
DE UMA FARSA 

AÇÃO NA JUSTIÇA 
EXIGE RETIRADA DE 
CARROCEIROS DAS 
RUAS DE NATAL

Advogados Luis Marcelo de Sousa 
e Sérgio Miranda, que estavam 
entre os oito indeferidos, não 
tiveram recursos aceitos pela OAB.

Secretário preso na 
operação Assepsia pede 
para sair da Prefeitura 
alegando motivos pessoais.

Plano de negócios aprovado 
pela Petrobras estima que 
investimentos da empresa em 
exploração e produção no RN 
somarão mais de US$ 2,5 bilhões 
de dólares, em quatro anos.

9. ECONOMIA

5. POLÍTICA

12. CIDADES

2. ÚLTIMAS

10. CIDADES

11. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 1,50

Ano 3

# 865

Natal-RN

Sábado

25 / Agosto / 2012

www.novojornal.jor.br

 ▶ Capital tem 750 carroças atrapalhando trânsito

 ▶ Músico pernambucano apresenta no largo do teatro Alberto Maranhão show em homenagem a Luiz Gonzaga

 ▶ Pingo, visto como ‘carrasco’ do ABC,  tem repetido boas atuações e deve formar ataque ao lado de Lúcio  ▶ Único potiguar em campo hoje, lateral Rogerinho carrega escrita de nunca ter perdido para o maior rival
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Editor 

Everton Dantas

A polícia prendeu ontem 
pela manhã a mãe e o fi lho acu-
sados de tentar matar um mora-
dor de rua na Praia do Meio. Ro-
silda de Araújo, 37 anos, e Allis-
son Bruno de Araújo, 22 anos, 
esfaquearem e atearam fogo, na 
noite de quinta-feira, em um ho-
mem identifi cado apenas como 
“Cleiton”. Ele está internado em 
estado grave

O crime aconteceu por volta 
das 23h, quando Bruno, que tra-
balha como fl anelinha, iniciou 
uma discussão com a vítima por 
causa de um pagamento pela 
guarda de um veículo que estava 
estacionado.

Golpes de faca foram dados 
por mãe e fi lho em Cleiton. Na 
sequência, os dois jogaram álco-
ol no corpo da vítima tocaram 

fogo nele. Policiais da 2ª DP iden-
tifi caram os criminosos e efetu-
aram a prisão deles, em suas re-
sidências, situadas na Praia do 
Meio.

Nove dias depois de José Ser-
ra (PSDB) dizer que sua campa-
nha não introduziria nem tira-
ria o tema do mensalão da dis-
puta pela Prefeitura de São Paulo, 
o programa eleitoral de rádio do 
tucano se referiu ao Bilhete Úni-
co Mensal proposto por Fernan-
do Haddad (PT) como “bilhete 
mensaleiro”. 

Na peça publicitária, um “ou-
vinte” de uma atração fi ctícia diz 
que não entende o projeto de Ha-
ddad, “mais caro [do que o Bilhe-
te Único existente hoje] e que não 
vale para o trem nem para o me-

trô”. O “apresentador” então repe-
te a expressão “bilhete mensaleiro” 
e acrescenta que, com ele, “você 
paga até quando está dormindo”. 

O “ouvinte” em seguida pede a 
confi rmação: pagará também pe-
los dias em que não usar trans-
porte? Seu interlocutor responde 
que é preciso “fi car esperto por-
que esse cara [Haddad] é o mesmo 
que criou a taxa do lixo [alusão ao 
contestado tributo instituído na 
gestão da petista Marta Suplicy]”. 
E completa: “É muito blá-blá-blá”. 

Haddad reagiu dizendo tra-
tar-se de um “ataque desarrazo-

ado, que subestima a capacidade 
do eleitor de entender essa pro-
posta” e denota “descontrole”. Ele 
afi rmou que “já havia sido alerta-
do pela presidente Dilma de que a 
campanha de José Serra assumiria 
esse tom, como em 2010”. 

Para o líder do PT na Câmara, 
Jilmar Tatto, que participou de ca-
minhada com Haddad em Guaia-
nases (zona leste), o tucano “fi cou 
desesperado e partiu para a baixa-
ria”. “Não tem jeito, ele é do mal”, 
acrescentou. 

Serra não quis comentar o 
episódio. Um integrante da cam-

panha do PSDB classifi cou a 
menção como “passadinha de 
mão, de leve”. 

“Eles [o PT] não falam de pre-
feito de meio mandato [expressão 
usada duas vezes por Haddad na 
estreia da horário eleitoral na TV 
para se referir ao tucano]? Tam-
bém é uma passadinha”, disse. Se-
gundo essa fonte, “o Bilhete Men-
sal, no meio do mensalão, pedia” 
a provocação. Celso Russoman-
no (PRB) disse que “ataques não 
levam a nada” e que espera que 
“todos os candidatos façam uma 
eleição ética”. 

A MISERICÓRDIA 
TAMBÉM CORROMPE
/ MENSALÃO /  APÓS DECISÃO POLÊMICA, CITANDO NELSON RODRIGUES, MINISTRO RICARDO 
LEWANDOWSKI DIZ QUE JUIZ NÃO PODE SE PAUTAR PELA OPINIÃO PÚBLICA

FOLHAPRESS

O revisor do processo do men-
salão, ministro Ricardo Lewando-
wski, afi rmou ontem que o juiz 
“não pode se pautar pela opinião 
pública”, nem ter “medo de pres-
sões de qualquer espécie”. Na ses-
são de ontem no STF (Supremo 
Tribunal Federal), ele divergiu do 
relator, Joaquim Barbosa, ao ino-
centar o deputado João Paulo 
Cunha (PT-SP), hoje candidato à 
prefeito de Osasco 

Em 2003, quando era presiden-
te da Câmara dos Deputados, João 
Paulo mandou a mulher buscar R$ 
50 mil em uma agência do Banco 
Rural. 

O dinheiro veio de uma em-
presa do empresário Marcos Va-
lério Fernandes de Souza, acusa-
do pelo Ministério Público de dis-
tribuir dinheiro a políticos do PT 
e outros partidos para garantir o 
apoio no Congresso ao governo 
Lula. Logo após o saque, a Câmara 
assinou um contrato de R$ 10 mi-
lhões com uma agência de propa-
ganda de Valério. 

Barbosa votou pela condena-
ção de João Paulo pelos crimes de 
corrupção passiva, peculato e la-
vagem de dinheiro. Lewandowski 
rejeitou todas as acusações. 

“Já esperava as críticas, as in-
compreensões, isso faz parte do 

nosso trabalho”, disse. “Mas eu te-
nho certeza de que o Brasil quer 
um Judiciário independente, um 
juiz que não tenha medo de pres-
sões de qualquer espécie.” 

Segundo Lewandowski, os 
possíveis contrapontos entre o re-
lator e ele, revisor, devem ajudar os 
colegas da corte em seus respecti-
vos votos. 

“Eu acho que o juiz não deve 
ter medo das críticas porque o juiz 
vota ou julga com sua consciência 
e de acordo com as leis. Não pode 
se pautar pela opinião pública”, 

afi rmou Lewandowski. 
Em 2007, quando o Supremo 

decidiu receber a denúncia do 
mensalão, Lewandowski fez um 
desabafo, em referência a pressões 
externas, dizendo que a corte jul-
gou “com a faca no pescoço”. 

A expressão fi cou tão vincula-
da ao processo que, antes do início 
do julgamento, em junho, os advo-
gados dos principais réus envia-
ram ao tribunal uma petição utili-
zando a mesma expressão. 

Para o ministro, não existe 
desgaste entre os magistrados e 

o que está em jogo não são eles, 
mas o destino dos réus do mensa-
lão. “Nós não levamos nada pes-
soalmente, nós defendemos teses. 
Não é a nossa pessoa que está em 
jogo, o que está em jogo é o desti-
no dos réus no caso da ação penal 
470”, fi nalizou. 

O ministro Marco Aurélio 
Mello elogiou a existência de duas 
correntes no julgamento do men-
salão. “É muito bom que surjam 
óticas diversifi cadas [...] Como já 
dizia Nelson Rodrigues, toda una-
nimidade é burra”, afi rmou.

RODRIGO POZZEBOM / ABR

PEGEPOL

 ▶ Lewandovski: “Como já dizia Nelson Rodrigues, toda unanimidade é burra”

 ▶ Allison de Araújo, 22, acusado 

 ▶ Legenda

Serra aponta “bilhete mensaleiro”
/ CAMPANHA /

/ VIOLÊNCIA /

 ▶ Antônio Luna alegou motivos pessoais para sair de Secretaria

 ▶ Legenda

HUMBERTO SALES / NJ

A Prefeitura de Natal exo-
nerou ontem o secretário mu-
nicipal de Planejamento, Fa-
zenda e Tecnologia da In-
formação (Sempla), Antônio 
Soares Luna, a pedido dele 
próprio, alegando “razões pes-
soais”. Quem assumiu o cargo 
foi a secretária adjunta, Maria 
Selma Menezes da Costa. Luna 
deixa o cargo quase dois me-
ses depois da defl agração da 
Operação Assepsia, que inves-
tiga supostas irregularidades 
na assinatura de contratos en-
tre a prefeitura e organizações 
sociais indicadas para gerir 
unidades hospitalares muni-
cipais. Até agora, o Ministério 
Público não ofereceu denún-
cia contra ele. No suposto es-
quema, Luna foi apelidado de 
“o homem do dinheiro”. Paulis-
ta, ele estava em Natal há três 
anos. Antes da Seplan, ocupou 
a secretaria especial da Copa. 

Tinha interesses empresa-
riais que confl itavam com o 
seu atual cargo de Seplan. Em 
2005, Luna foi sancionado pelo 
Banco Central, fi cando inabili-
tado para atuar no mercado fi -
nanceiro por dez anos.

De acordo com os promo-
tores de Justiça, o serviço nes-
tas unidades de saúde foi pri-
vatizado, pois empresas liga-
das às organizações de saú-
de receberam dinheiro público 
sem prestar o serviço suposta-
mente contratado. A quanti-
dade de dinheiro estimimada 
no alegado desvio foi de R$ 22 
milhões. Esse valor correspon-
de a cerca de 30% dos contra-
tos fi rmados na Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. 

Na ocasião da prisão de 
Luna, o seu advogado, Felipe 
Macedo, disse que o então se-
cretário não sabia as razões de 
sua prisão. 

LUNA É EXONERADO DA SEMPLA

MÃE E FILHO SÃO PRESOS 
APÓS ATEAREM FOGO EM VÍTIMA

/ PREFEITURA /
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Editor 

Viktor Vidal

A juíza da 1ª Vara da 
Fazenda Pública, Patrícia 
Gondim Moreira Pereira, 
ainda não recebeu a 
denúncia apresentada 
pelo Ministério Público 
Estadual há um ano. O 
processo está em fase de 
notifi cação dos acusados, 
que terão o direito 
de apresentar defesa 
preliminar para só então 
a Justiça se pronunciar se 
aceita ou não a denúncia. 

Por enquanto todos 
são acusados, e não réus. 
Patrícia Gondim não quis 
falar com a equipe do 
NOVO JORNAL. Porém, a 
assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte 
informou que apenas 
um dos acusados não foi 
localizado. 

O ex-secretário 
municipal de Saúde, 
Edmilson de Albuquerque 
Júnior não foi localizado 
no endereço informado 
pelo MP, em Parnamirim. 
A carta precatória 
enviada para o município 
voltou em 13 de agosto 
com o registro de que 
Edmilson não mora mais 
na casa indicada. Em 
maio deste ano, a juíza 
Patrícia Gondim chegou a 
determinar que o SAMU  
informasse o endereço 
residencial do médico 
constante em seu cadastro. 
Somente depois que 
todos os acusados forem 
notifi cados e apresentarem 
as defesas preliminares por 
escrito é que a juíza vai se 
pronunciar. “O processo 
está bem no início”, 
comentou a assessoria. 

TRATAMENTO
DE LONGO PRAZO
/ ANIVERSÁRIO /  APÓS UM ANO, JUSTIÇA AINDA NÃO DECIDIU DE ACATA OU NÃO DENÚNCIA DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO QUE INVESTIGA CASO DOS REMÉDIOS VENCIDOS, ESCÂNDALO EXPLORADO 
PELOS ADVERSÁRIOS DE CARLOS EDUARDO NA PROPAGANDA ELEITORAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A DENÚNCIA APRESENTADA à Justiça 
pelo Ministério Público referente 
ao escândalo dos medicamentos 
vencidos na Secretaria Munici-
pal de Saúde, caso explorado pe-
los adversários de Carlos Eduar-
do (PDT) na propaganda eleito-
ral, completa um ano neste mês 
de agosto. 

A juíza da 1ª Vara da Fazenda 
Pública, Patrícia Gondim Morei-
ra Pereira, ainda não aceitou a 
denúncia contra os seis acusados 
de irregularidades em relação à 
aquisição, recebimento, armaze-
namento e distribuição dos re-
médios. Embora fosse o prefeito 
na época, Carlos Eduardo não 
está na denúncia.

Entre os acusados estão dois 
ex-secretários de saúde na gestão 
de Carlos Eduardo: a psicóloga 
Maria Aparecida França e o mé-
dico Edmilson de Albuquerque 
Júnior. O MP se baseou na apura-
ção de uma sindicância interna 
na SMS já na gestão de Micarla 
de Sousa e no resultado de uma 
Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) instalada na Câmara Muni-
cipal de Natal. 

Embora os adversários acu-
sem a gestão do ex-prefeito de 
perder R$ 10 milhões em remé-
dios vencidos ou armazenados 
de forma irregular, as investiga-

ções do Ministério Público Esta-
dual falam em um número mais 
baixo. Ao todo, o dano calculado 
aos cofres públicos municipais 
chegou a R$ 3,9 milhões. 

A denúncia afi rma que du-
rante a gestão de Carlos Eduardo 
o Ministério da Saúde já havia 
atestado em auditoria que o pré-
dio do departamento de material 
e Patrimônio DMP, vinculado à 
SMS, não tinha condições de ar-
mazenar os medicamentos. 

Em maio de 2004, a então 
secretária Aparecida França 
chegou a ser notifi cada para, 
entre outras coisas, “assegurar a 
dispensação adequada de me-
dicamenos; receber, armazenar 
e distribuir adequadamente os 
medicamentos sob sua guarda; 
garantir o armazenamento dos 
medicamentos destinados à 
atenção básica de saúde seja rea-
lizado de forma segura e racional, 
em local distrindo nas farmácias 
das unidades a fi m de propiciar 
controle do estoque adequado”. 

A mesma auditoria do Mi-
nistério da Saúde encontrou ou-
tras irregularidades. Na época, 
a SMS não tinha um programa 
de distribuição de medicamen-
tos básicos para as unidades de 
saúde; a quantidade de medica-
mentos também era insufi ciente 
para atender a demanda da po-
pulação. No entanto, apesar de 
alertada pelo Governo Federal, 

nenhuma providência foi toma-
da, o que poderia ter evitado o 
fato que virou escândalo já du-
rante administração de Micarla 
de Sousa. 

“Não obstante as recomen-
dações terem sido formalmente 
comunicadas à então secretári 
Maria Aparecida de França Go-
mes, esta não tomou qualquer 
providência no sentido de corri-
gir as irregularidades, quedando-
-se completamente inerte, razão 
porque ela foi decisivamente res-
ponsável pelo grande desperdí-
cio que se atestou algum tempo 
depois”, afi rmam os promotores 
Eudo Rodrigues Leite, Afonso de 
Ligório, Rodrigo Martins e Ema-
nuel Dhayan de Almeida. 

DEFESA NA TV
Aos ataques à própria gestão, 

Carlos Eduardo também rebate 
atacando. O candidato não acei-
ta a existência do escândalo dos 
medicamentos. Ontem à noite, 
em entrevista à InterTV Cabugi, 
o candidato foi questionado logo 
de cara sobre o assunto. 

Na televisão, ele afi rmou 
que os remédios desperdiçados 
foram  montados pela adminis-
tração Micarla de Sousa para lhe 
prejudicar politicamente. Ele vol-
tou a falar em fraude da gestão 
atual e lembrou que a denúncia 
só apareceu 100 dias depois do 
término da administração dele. 
“Foi uma montagem feita para 
me prejudicar”, afi rmou.  

O escândalo dos remédios 
também foi investigado pela 
Câmara Municipal. De maio a 
setembro de 2009, cinco verea-
dores que na época integravam 
a bancada da prefeita Micarla de 
Sousa apuraram e constataram 
irregularidades na aquisição, ar-
mazenamento, conservação, dis-
tribuição e descarte exagerado 
de remédios pela secretaria Mu-
nicipal de Saúde em 2007 e 2008. 

O presidente da comissão 
era o então vereador Hermano 
Morais, hoje concorrente de 
Carlos Eduardo na briga para 
suceder Micarla de Sousa. Her-
mano, aliás, é o candidato que 
mais tem lembrado o desperdí-
cio dos medicamentos na pro-
paganda eleitoral. 

Ao todo, 14 irregularidades 
foram apontadas. Os problemas 

incluíam a inexistência de reci-
bos ou certidões indicando as 
datas de recebimento dos me-
dicamentos, omissão quanto às 
providências destinadas a corri-
gir as falhas estruturais do local 
onde os medicamentos fi cavam 
armazenados, gastos elevados 
com medicamentos, remédios 
vencidos ou perto de vencer 
entregues à população entre ou-
tras falhas constatadas.  

A CEI pediu ao MP e ao Tri-
bunal de Contas do Estado para 
investigar os gestores responsá-
veis, na época, pela gestão da 
saúde na administração do en-
tão prefeito Carlos Eduardo. A 
comissão analisou mais de onze 
mil páginas de documentos au-
tuados de cadernos processuais 
de inquérito e ouviu trinta e seis 
pessoas em audiências públicas. 

Das pessoas ouvidas pelos 
vereadores, Carlos Eduardo foi o 
único que se recusou a compa-
recer a CEI para prestar depoi-
mento sob o argumento de que 
sua convocação não passava de 

uma estratégia de mídia dos ve-
readores aliados da prefeita Mi-
carla de Sousa. Ele foi excluído 
da lista de depoentes graças a 
uma liminar conquistada junto 
ao Supremo Tribunal Federal. 
À imprensa, desde que o escân-
dalo veio à tona, o ex-prefeito 
de Natal tem reafi rmado que o 
escândalo foi montado pela pre-
feita cem dias depois de ter as-
sumido a gestão com o objetivo 
de prejudicá-lo.

A CEI pediu apuração da 
responsabilidade civil e penal 
pela presumida ocorrência de 
“prevaricação” (retardar ou dei-
xar de praticar, indevidamen-
te, ato de ofício, ou praticá-lo 
contra disposição expressa de 
lei, para satisfazer interesse ou 
sentimento pessoal) de Carlos 
Eduardo Alves. 

SAIBA MAIS

Além do Ministério Público 
e da Comissão Especial de 
Inquérito instalada na Câmara 
Municipal, o Tribunal de Contas 
do Estado também abriu 
processo para investigar o caso 
dos medicamentos na SMS. O 
processo 3591/2009 referente 
à denúncia da prefeitura de 
Natal contra a gestão de Carlos 
Eduardo na saúde gerou uma 
inspeção extraordinária por parte 
do TCE. O caso está na Diretoria 
de Atos e Execução sob relatoria 
do Conselheiro Tarcísio Costa. Ele 
informou através da assessoria 
do TCE que só deve se pronunciar 
depois da análise do caso. No site 
do tribunal não há informações a 
respeito. O processo foi registrado 
no órgão em abril de 2009.

 ▶ Caso dos remédios é explorado na propaganda eleitoral

REPRODUÇÃO

 ▶ Medicamentos foram encontrados fora do prazo em depósito

CANINDÉ SOARES / ABF

 ▶ Carlos Eduardo concedeu entrevista à InterTV Cabugi

HUMBERTO SALES / NJ

CEI APONTOU 14 
IRREGULARIDADES

PROCESSO 
ESTÁ EM 
FASE DE 
NOTIFICAÇÃO 
DE ACUSADOS

 ▶ Hermano foi presidente de CEI

HUMBERTO SALES / NJ
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TEMPORADA DOS DEBATES
A televisão aberta promove 

– pelo menos – mais quatro de-
bates entre os candidatos a pre-
feito de Natal nesse 1º turno (o 
da Band, no último dia 2 abriu 
a temporada). Em setembro, dia 
3, na TVU, voltado para a comu-
nidade universitária. E mais três 
no mês de outubro: TV Tropical, 
dia 1;  TV Ponta Negra, dia 3, e 
Inter TV Cabugi, dia 4, último 
dia para a propaganda eleitoral.

AUMENTA A PROCURA
A procura de vagas para os 

cursos básicos do Instituto Me-
trópole Digital já ultrapassou a 
marca das 15 mil, tornando-se 
os de maior concorrência em 
toda a Universidade Federal. É o 
dobro da marca do ano passado 
numa unidade que ainda está 
dando os primeiros passos.

UM ANO NA TV

Ana Paula Davim e Gabrie-
la Barreto apresentaram como 
projeto de conclusão do cur-
so de Comunicação na UFRN a 
produção de um programa de 
televisão priorizando a cobertu-
ra jornalística com bom humor 
e alto astral. Depois de disponi-
bilizada no You Tube, a ideia to-
mou corpo e virou programa na 
tv comercial (Band Natal), @Ar-
rudeio. Hoje, às 18h50, elas apre-
sentam a edição de primeiro 
aniversário do programa

REFORÇAR E RECUPERAR
O Dnit realiza procedimen-

to licitarório para a contratação 
das obras de recuperação e re-
forço das pontes sobre o rio Po-
tengi, em Igapó, com 586 me-
tros de extensão, na BR-101. 
Uma das pontes foi inaugura-
da há mais de 40 anos e outra 
há cerca de 25, sem nunca te-
rem tido uma ação específi ca de 
manutenção.

GUERRA DAS PESQUISAS
A campanha eleitoral en-

tra na fase da guerra das pes-
quisas e, no primeiro round, 
quem está na frente procura 
vacina contra o efeito da pro-
paganda na televisão. Márcia 
Cavallieri, diretora do Ibope 
afirma que os efeitos da TV só 
serão mensurados depois o dia 
5 de setembro.

SEM VERGONHA
Mesmo tendo recebido o 

apoio da oposição para seu 
programa de privatizações, 
a presidente Dilma Rousseff  
parece mais preocupada com 
a embalagem do que com o 
conteúdo do pacote.

Nas suas falas, existe uma 
manifesta preocupação em 
estabelecer a diferença en-
tre privatização e conces-
são, baseada que a concessão 
não confi gura venda de ativos públicos, como aconteceu, por 
exemplo, com as empresas de telefonia, energia, ou a Vale do 
Rio Doce (sem levar em conta o fato da maioria dessas empre-
sas serem defi citárias).

Ter vergonha de uma decisão acertada – como tem sido 
o caso das privatizações – pode ter um preço político muito 
mais alto para qualquer político do que se pode imaginar.

Aqui, no nosso Rio Grande do Norte, existe um exemplo 
dessa verdade. Quando o hoje ministro Garibaldi Alves dis-
putou o Governo do Estado pela última vez e terminou der-
rotado por Wilma de Faria. O discurso da eleita foi todo feito 
olhando o espelho retrovisor, acusando Garibaldi de “ter ven-
dido a Cosern” (o que era verdade); e este evitou o assunto de 
todas as maneiras, enquanto sua imagem era desconstruída 
na propaganda gratuita na televisão. A estratégia de Garibaldi 
era semelhante a de uma avestruz acuada. Escondia a cabe-
ça quando poderia dizer – por exemplo – que sua adversária, 
então prefeita de Natal,  decidiu romper com o senador José 
Agripino para formar uma parceria com o governo de Gari-
baldi, que dispunha dos recursos de venda da Cosern, para 
realizar as obras que a cidade reclamava. Nem mostrou o que 
custava ao Rio Grande do Norte ter uma companhia de ener-
gia, que nunca recolhia os impostos devidos, para se transfor-
mar num dos principais contribuintes do ICMS. Sem falar na 
melhoria do serviço oferecido. Pior: sendo candidato de opo-
sição a Wilma, que disputava a reeleição, deixou-a assumir o 
discurso oposicionista, transformando-se num alvo fi xo.

Alckmim contra Lula e Serra contra a própria Dilma, não 
tiveram coragem de  assumir as privatizações feitas por FHC, 
certamente baseados em pesquisas que mostravam uma rea-
ção do eleitor contra as privatizações, sem lembrar que, quan-
do se toma o lado certo é possível, sim, convencer a maioria 
da população do acerto na decisão tomada. – Os dois foram 
derrotados.

Publicando um anúncio para aplaudir a posição da pre-
sidente Dilma, o partido dos tucanos parece se reposicionar 
em relação à questão das privatizações (ou concessões), num 
momento em que só existe um caminho para a realização de 
obras de infraestrutura que o país reclama: a entrada de re-
cursos privados para o atendimento de objetivos públicos (te-
nham o nome que tiverem).

Tendo feito o certo, a presidente Dilma não pode se mos-
trar envergonhada pela atitude corajosa que assumiu, ras-
gando determinados dogmas partidários, mas buscando o 
melhor para o país. E a oposição não pode fi car no apoio sar-
cástico de quem não teve coragem de assumir o que havia fei-
to de certo quando esteve no governo.

 ▶ O senador José Agripino visitará, hoje, 
os municípios de Tangará, Cerro Corá e 
Lagoa Nova.

 ▶ A Dunas Motors promove, hoje, 
mais uma jornada do Clube da Lama, 
enveredando pelo Litoral Norte com jantar 
na chegada, no Hotel Vila do Mar.

 ▶ Em Mossoró hoje tem o baile de 
formatura da turma concluinte do Curso de 

Agronomia da Universidade do Semiárido.
 ▶ Quem for as lojas do Mc Donald´s, 

no dia de hoje, vai ajudar as crianças 
com câncer da Casa Durval Paiva com a 
realização do Mc Dia Feliz.

 ▶ Na mesma área de fi lantropia, o GACC 
promove, na noite de hoje, na AABB/Natal 
o Brega Solidário, com Carlos Alexandre 
Jr., Dodora Cardoso e Cinzeiro de Motel.

 ▶ Estudantes de Relações Internacionais 
se confraternizam, hoje, na Cervejaria 
Continental com a festa Amnésia, para 
esquecer o mau humor.

 ▶ Na Saraiva do Midway, o grupo Teart 
participa do dia de contação de história, 
com As Viagens de Gulliver.

 ▶ Alceu Valença divide o palco do Agosto 
da Alegria, na Praça Augusto Severo, hoje, 

com Pedrinho Mendes e Sueldo Soares,
 ▶ A jovem banda 2Polos, aproveita o 

jogo América X ABC de hoje, para mostrar 
novas versões dos hinos dos dois  clubes 
e fazer uma declaração de paz.

 ▶ Convênio fi rmado com a Caixa 
Econômica assegura condições especiais 
para fi nanciamentos habitacionais aos 
funcionários do Tribunal de Contas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO METROPOLITANO, DOM JAIME VIEIRA ROCHA

O povo mesmo não aceita 
que a Igreja se meta na 
prática político-partidária.”
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BECO DOS CANDIDATOS
Três candidatos a prefeito 

de Natal – Carlos Eduardo Al-
ves, Fernando Mineiro e Ro-
bério Paulino –, participam, 
na manhã de hoje, no auditó-
rio da OAB, da “Sambatina” so-
bre o Centro Histórico de Natal, 
numa promoção da Sociedade 
dos Amigos do Beco da Lama e 
Adjacências (SAMBA).

CULTURA POPULAR

A Fundação José Augusto 
criou um conselho editorial es-
pecífi co para defi nir os traba-
lhos que vão integrar a Coleção 
Chico Traíra de Cordel. É forma-
da por Jorge Rodrigues da Silva,  
Aucides Bezerra Sales e Paulo 
Sérgio Varela de Morais.

QUEBRA DE SAFRA
Os primeiros números da 

Conab mostram o tamanho do 
problema criado pela seca para 
a agricultura do Rio Grande do 
Norte, com uma quebra de 90% 
na previsão de safra. Um exem-
plo concreto desse triste qua-
dro: a produção estadual de fei-
jão, que chegou a 44.7 mil tone-
ladas no ano passado, este ano 
não vai alcançar a marca das 5 
mil toneladas.

MANUAL DAS ELEIÇÕES
Como vem fazendo nos últi-

mos pleitos, o escritório do pro-
fessor Erick Pereira elaborou 
um Manual das Eleições 2012, 
que vai ser lançado, hoje, a par-
tir das 13h, no Átrio Recepções. 
Trata-se da sexta versão, incor-
porando atualizações da legis-
lação, numa linguagem didáti-
ca para advogados e acadêmi-
cos de Direito

VOCAÇÃO IRRESISTÍVEL
Alguns operadores do Di-

reito demonstram uma voca-
ção irresistível para censores.  
A Promotoria de Jardim de Pi-
ranhas fez uma recomenda-
ção aos blogs e emissoras lo-
cais que evitem a veiculação de 
matérias “que privilegiem can-
didato, partido político ou co-
ligação”. E também que evitem 
matérias “que tenham a fi nali-
dade de denegrir infundada-
mente candidato, partido polí-
tico ou coligação”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Carroças do atraso
Não deixa de soar imensamente contraditório que a capital 

potiguar, prestes a sediar um mundial de futebol, com a expec-
tativa de receber durante o período milhares de turistas estran-
geiros (para isso construindo um vistoso estádio), ainda esteja 
discutindo a necessidade de retirar as carroças das suas ruas e 
avenidas. Parece mesmo uma grande ironia esse sinal de atra-
so contraposto à ambição de ser metrópole. 

Em Natal, é preciso que promotores recorram à Justiça 
para evitar que os veículos não dividam o mesmo espaço com 
cavalos e carroças. Ocorre não somente nos bairros ditos pe-
riféricos, mas nos principais corredores de tráfego – carrões e 
carroças dividindo os desvãos das ruas. 

Como se faltassem alertas ou como se não fosse provoca-
da a corrigir a distorção, a prefeitura anunciou providências 
mais de uma vez, sem no entanto, segundo a alegação ofi cial, 
conseguir.

Chegou-se até a apresentar um carrinho elétrico, para os 
quais seriam transferidos os carroceiros (a partir de fi nancia-
mento a perder de vista), de modo a aposentar não somente os 
animais, mas as velhas composições de duas rodas com cerca-
do de madeira. Também nada feito.

O projeto não vingou porque, segundo um dos gerentes da 
Urbana, teria faltado “traquejo”, que pode ser traduzido, segun-
do a fala dele, na falta de dinheiro e de iniciativa de todos os 
que poderiam trabalhar em favor da retirada das carroças e da 
reinserção (outra palavra da moda) dos carroceiros no merca-
do de trabalho.

Resta então mais uma ação na Justiça, a fi m de forçar a que 
esse tipo de veículo deixe as ruas em defi nitivo, ainda que por 
força da lei.

 Para se ter ideia da extensão do problema, que vai bem 
além dos atropelos que gera no trânsito e do ambiente de atra-
so a que associa Natal, basta citar que, pelos números ofi ciais, 
existem nada menos do que 750 carroças circulando diaria-
mente pela capital. Um número que assombra, é verdade.

Ainda que se considere que há trabalho, e muito, a ser feito 
pelos carroceiros, é prudente que, mesmo que não houvesse a 
provocação judicial, o município pensasse em ultrapassar essa 
etapa – ou seja, nesse quesito trabalhasse com o fi rme propósi-
to de encontrar alternativa sem que, de imediato, abandonasse 
a atividade. Antes de mais nada, é preciso, sobretudo, que haja 
o controle de que a cidade se ressente. Não se pode pensar em 
grandes eventos mundiais, em alcançar o status de metrópole, 
sem livrar-se, de verdade, do atraso.

Editorial

Honestidade na linha
Quem já viveu a experiência de perder um telefone celular 

sabe como a coisa funciona. Aconteceu comigo. Você liga di-
versas vezes e quando a pessoa que achou faz o favor de aten-
der, dá uma de desentendida. Depois você liga outras vezes 
para descobrir que o aparelho já foi providencialmente desli-
gado. É melhor bloquear, antes que o sortudo, que certamente 
guarda na cabeça o conceito de que achado não é roubado, co-
mece a usá-lo em ligações particulares. 

Com o fotógrafo Argemiro Lima, meu colega de trabalho 
aqui no NOVO JORNAL a história foi ainda mais interessante. 
O malandro atendeu e sapecou do outro lado da linha um “ve-
nha aqui para a gente negociar”, como se o aparelho celular ti-
vesse sido vítima de um sequestro e o dono precisasse pagar 
um resgate. Puto com quem quer levar vantagem em tudo, o 
velho Argê deu o celular por perdido para não se aborrecer ain-
da mais. 

Esta semaa meu fi lho esqueceu um celular novinho numa 
lan house – uma lojinha modesta na Av. Nilo Peçanha, quase 
chegando à Praça Cívica. O aparelho, apesar de ser dos mais 
simples, tem lá sua tela com touch screen e seria um achado 
para qualquer picareta, mas caiu em mãos de uma pessoa ho-
nesta.  Foi o que descobri quando liguei e o funcionário da lan 
house se identifi cou dizendo que um rapaz, que havia chega-
do acompanhado de uma mulher, havia esquecido o aparelho 
numa das mesas. O rapaz em questão tem onze anos e um jui-
zinho que ainda não inclui noções de responsabilidade. 

Tive ainda mais certeza da honestidade do funcionário da 
lan house quando liguei e disse que ia passar lá para pegar o te-
lefone. O rapaz disse que só entregaria se fosse para o “rapaz” 
ou para a mulher que tinham ido lá. Questionei qual o nome 
que tinha aparecido na chamada. E ele – Marcos. Nem painho 
nem pai... Marcos. Sem jeito, mas me lembrei que tinha fotos 
no meu celular e resolvi ir lá tentar a sorte. O atendente reco-
nheceu o cliente, mas  continuou irredutível.  Mostrei uma fa-
tura de  plano de saúde com o nome dele, e nada. Aí, liguei para 
a minha ex-mulher e botei meu fi lho para conversar com o ra-
paz, que fez um verdadeiro interrogatório. 

Quando você esteve aqui na lan house? Qual computador 
usou? O que fez? Com quem você estava? Como era a mulher 
que você estava? Como vocês chegaram e saíram daqui? E ou-
tras perguntas das quais não me lembro... E ainda entregou o 
aparelho desconfi ado. 

Disse que ele levava jeito para ser investigador e elogiei sua 
honestidade. Ele não pediu nem eu prometi gorjeta, mas, en-
quanto o computador de meu rapazinho não sair do conserto, 
é lá que ele vai fazer seus trabalhos escolares. Afi nal, não é sem-
pre que encontramos pessoas assim. Do bem. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Fim da trégua
A estratégia da campanha de José Serra de trazer o men-

salão para a eleição paulistana, defl agrada ontem no progra-
ma de rádio do tucano, rompeu precocemente o pacto de não-
-agressão fi rmado pelos núcleos jurídicos do PT e PSDB. O 
acordo informal tinha como objetivo evitar excessiva “judicia-
lização” da disputa. A ideia inicial dos dois partidos era recor-
rer à Justiça apenas em questões de conteúdo, evitando con-
testações formais e recorrentes pedidos de direito de resposta.

VEM DANÇAR
O QG de Fernando Haddad in-
terpretou a associação do men-
salão à taxa de lixo, explorada 
por Serra, como uma armadi-
lha. “Querem trazer à campa-
nha a Martaxa. Mas não vamos 
entrar nessa, isso não cola no 
candidato”, diz um membro da 
coordenação petista. 

NA MANGA
Mesmo evitando o contra-
-ataque imediato, a bancada 
do PT na Câmara paulistana 
preparou estudo que lista tri-
butos que tiveram aumento 
nas gestões de Serra e Gilberto 
Kassab, incluindo IPTU e ISS. 

LOW PROFILE
Intriga petistas e tucanos a su-
bexposição de Celso Russo-
manno nos seus 2 minutos de 
propaganda na TV. Numerica-
mente à frente de Serra no úl-
timo Datafolha, o candida-
to do PRB dividiu seu espaço 
com o vice na inserção inau-
gural e nem sequer falou no 
segundo programa, exibido 
ontem. 

SAINDO DA TOCA
Recluso em Vinhedo desde 
o começo do julgamento do 
mensalão, José Dirceu passou 
a semana em São Paulo dian-
te da expectativa de que o seu 
caso demore a ser apreciado. 
Anteontem, foi ao Instituto 
Lula falar com o ex-presidente. 

SOLIDARIEDADE
Interlocutores afi rmam que 
Lula está preocupado e con-
versa diariamente com seu ex-
-ministro da Casa Civil. Ami-
gos que o acompanham di-
zem que o humor do petista 
oscila dependendo das visitas 
que recebe em casa. Um dos 
mais assíduos é o escritor Fer-
nando Morais. 

OLHO NELA
Petistas estão atentos ao pri-
meiro voto da ministra Rosa 
Weber, que deverá abrir a pró-
xima semana. “Será o voto da 

Dilma’’, dizem, num raciocí-
nio algo simplista, pelo fato 
de ela ter sido a única nome-
ada ao STF no mandato da 
presidente.

SINAL DOS TEMPOS 
De um político noveleiro, per-
cebendo que a TV Globo esco-
lheu a minissérie “A Casa das 
Sete Mulheres” para preen-
cher a lacuna do horário elei-
toral em Brasília: “Trata-se de 
uma homenagem ao ministé-
rio da Dilma”. 

LÁ...
Comitiva de ministros percor-
rerá a partir do dia 31 portos 
da Bélgica, Alemanha e Ho-
landa. Paulo Passos (Trans-
portes), Leônidas Cristino 
(Portos) e Bernardo Figueire-
do (Empresa de Planejamento 
e Logística) conhecerão o mo-
delo europeu de concessões 
do setor. 

... E CÁ
No Brasil, o pacote portuário 
de Dilma deve ser anunciado 
em setembro. 

REVEZAMENTO
Sérgio Cabral (PMDB), que 
tem planos de deixar o gover-
no do Rio no fi nal de 2013, si-
nalizou para o Palácio do Pla-
nalto que gostaria de presidir a 
Autoridade Pública Olímpica.

ACELERADOR 1
O governo paulista montou 
força-tarefa para apressar a 
concessão de licenças am-
bientais e liberações de inter-
ferências no sistema viário, 
além de redes de energia, para 
destravar obras orçadas em R$ 
20 bilhões. 

ACELERADOR 2
O mutirão, chefi ado pela Casa 
Civil, visa atender o cronogra-
ma de Geraldo Alckmin para a 
reta fi nal do mandato. Só no 
Projeto Tietê 3, R$ 509 milhões 
em investimentos estão “con-
gelados” enquanto não saem 
as autorizações ofi ciais.

O PT reclama de dinheiro, mas a 
campanha de Haddad é a que mais 

gasta no país. Farão outro mensalão para 
pagar dívidas depois?

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA PAULISTANA, FLORIANO 
PESARO, sobre a queixa do presidente do PT-SP, Edinho Silva, de 

difi culdade de arrecadação.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JAM SESSION 

Durante evento de lançamento do livro “Corrupção, éti-
ca e economia”, de André Franco Montoro Filho, quarta-fei-
ra à noite, em São Paulo, José Serra cumprimentava a irmã do 
autor, Mônica. Quando notou que ela exibia um laço cor de 
rosa enfeitando o penteado, cantarolou, lembrando um hit de 
Celly Campello: 

– Um sapatinho eu vou; um laço cor de rosa enfeitar... 
Surpresa, a fi lha do ex-governador Franco Montoro retri-

buiu, entoando uma marchinha dos anos 40: 
– Pois, na hora do aperto, é dos carecas que elas gostam 

mais! – cantou, arrancando gargalhadas.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM ACIDENTE DE percurso. Foi 
como encarou o deputado esta-
dual Hermano Morais (PMDB) à 
cirurgia submetida para a retira-
da do apêndice da última quin-
ta-feira. Em plena disputa pela 
prefeitura de Natal, ele só deve 
voltar ao batente da campanha 
em quatro dias.  

Hoje, ele recebe alta da Casa 
de Saúde São Lucas, onde esteve 
internado, mas deve seguir a re-
comendação médica de repouso 
absoluto. Depois disso, a palavra 
de ordem é pôr de volta o bloco 
na rua.

Ontem, através do micro-
blog Twitter, o deputado tran-
quilizou simpatizantes e fi liados 
ao PMDB: “Agradeço aos ami-
gos por todas as mensagens, li-
gações e visitas. Estou bem e te-
nho fé em Deus que logo voltarei 
às atividades”. 

O último evento público do 
candidato foi um debate na Pa-
róquia Santo Antônio de Pádua 
(bairro de Parque dos Coquei-
ros), na noite de quarta-feira 
(22); com a participação de qua-
tro dos seis postulantes ao cargo 
de prefeito. 

Segundo o publicitário João 
Maria Medeiros, coordenador 
da campanha de peemedebista, 
o afastamento do palanque não 
prejudicará a candidatura. “Não 
haverá prejuízos. Até porque não 
tínhamos agendado nada para 
estes dias”, diz. 

Os programas da propagan-
da eleitoral - tanto no rádio e na 
TV - também não devem sofrer 
atrasos. Hermano Morais já ha-
via sido gravado boa parte das 

suas declarações. 
Mesmo que o candidato fi -

que longe da campanha de rua, 
nestes próximos quatro dias, 
o trabalho da coligação “Natal 
Merece Respeito” não será sus-
penso. “Já estamos organizando 
tudo. O vice da chapa (vereador 
Osório Jácome - PMN) fará reu-
niões com os candidatos a vere-
ador, além de aliados, para man-
ter as atividades em dia”, aponta.

O coordenador lembra que o 
problema de saúde do candida-
to ocorreu de forma súbita.  “Até 
acontecer o que aconteceu, ele 
estava muito bem; participou de 
todas as atividades, e não recla-
mou de problemas de saúde”. Na 

manhã da quinta-feira, João Ma-
ria Medeiros conta que o candi-
dato passou a se queixava de for-
tes dores na região do estômago.

Mesmo com o incômodo, no 
dia seguinte, Hermano Morais 
foi à Assembleia Legislativa para 
participar da  sessão solene em 
homenagem ao Exército e Dia 
do Soldado. Em seguida, tam-
bém se fez presente à sessão or-
dinária do parlamento estadual; 
foi quando as dores fi caram ain-
da mais fortes.  

No início da tarde, ele pas-
sou mal, ainda na Assembleia, e 
foi levado ao atendimento médi-
co da Casa de Saúde São Lucas. 
Toda a agenda do dia foi cancela-

da, incluindo um debate com os  
demais candidatos à prefeito na 
paróquia de Mirassol.

No hospital, ele foi diagnosti-
cado com a apendicite e houve a 
necessidade de uma cirurgia de 
urgência.

O procedimento a que foi 
submetido foi a da videolapa-
roscopia, que é menos invasi-
vo e precisa de um número re-
duzido de dias para recupera-
ção. Este tipo de cirurgia é feita 
através de pequenas incisões de 
0,5 a 1,2 centímetros para pas-
sar as cânulas e a câmera de ví-
deo. Com isso, o paciente pode 
receber alta no dia seguinte ao 
procedimento.

Enquanto Hermano Mo-
rais permanece no estaleiro, 
em razão da cirurgia de apen-
dicite, a corrida para chegar ao 
Palácio Felipe Camarão - sede 
da prefeitura - vai ganhando as 
ruas.  Faltando 43 dias para as 
eleições, os outros candidatos 
estão com agendas lotadas de 
compromissos públicos. 

O candidato do Partido dos 
Trabalhadores (PT), o deputa-
do estadual Fernando Minei-
ro, realizou ontem uma cami-
nhada no bairro do Alecrim, 
visitando o Mercado Público, e 
gravou alguns programas elei-
torais para a TV. 

Hoje, a atividade do petis-

ta é uma carreta pelas princi-
pais ruas da Zona Norte de Na-
tal; amanhã, ainda será um fei-
to um bandeiraço na praia de 
Ponta Negra.

O deputado federal Ro-
gério Marinho, candidato do 
PSDB, teve ontem um dia bas-
tante corrido. Pela manhã visi-
tou escolas públicas e se reu-
niu com os representantes da 
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado do Rio Gran-
de do Norte (FAERN). À tarde, 
visitou bairros da Zona Norte. 

Hoje, logo pela manhã, ele 
grava programas eleitorais; e à 
tarde faz campanhas nos bair-
ro de Felipe Camarão, Panatis 

e Santa Catarina.  
Já Carlos Eduardo Alves 

(PDT) iniciou o dia com uma 
reunião com o presidente na-
cional do PHS, Eduardo Ma-
chado, que ratifi cou o apoio do 
partido ao candidato.

À tarde, ele participou de 
programas de TV e também 
caminhou pelo centro comer-
cial do Alecrim. Na sede do 
partido, no tirol, ele recebeu 
representantes do funcionalis-
mo público municipal e lide-
ranças comunitárias. 

Hoje, ele faz reunião com 
moradores do Leningrado e 
participa da “Sambatina”, um 
debate promovido pela da So-

ciedade dos Amigos do Beco 
da Lama, no  Centro Histórico 
de Natal. À tarde, ele faz cam-
panha na Zona Norte da cida-
de, e ainda percorre as ruas dos 
bairros Alecrim e das Quintas. 

O candidato Robério Pauli-
no (PSOL) participou de uma 
marcha com professores do 
Instituto Federal de Educação, 
panfl etou em frente no cruza-
mento da Salgado Filho com 
Bernardo Vieira. Para hoje, 
contudo, o candidato não di-
vulgou a agenda. A mesma si-
tuação ocorreu com o can-
didato Roberto Lopes (PCB), 
que não divulgou agenda para 
os próximos dias.

 ▶ Hermano foi cirurgiado no hospital São Lucas

CLÁUDIO ABDON / ASSESSORIA

HERMANO 
RECEBE ALTA HOJE
/ SUSTO /  CANDIDATO DO PMDB A PREFEITO DE NATAL PASSA BEM 
APÓS CIRURGIA DE APENDICITE E VOLTA À CAMPANHA EM QUATRO DIAS

OUTROS CANDIDATOS
SEGUEM RITMO DE CAMPANHA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0090/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
AV I S O

04/09/2012 14:00horas

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, quenodia , às , serádadacontinuidade aocertame.

Natal/RN, 24 de Agosto de 2012

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONCLUSÃO DAREFORMADO PRÉDIO DASECRETARIADE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, EM NATAL/RN

28 de setembro de 2012, às 9:00 (nove)
horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 058/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 449434/2012-3-SIN

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 449434/2012-3-SIN. A

Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo
menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para os serviços de
CONCLUSÃO DA REFORMA DO PRÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos
de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital poderá ser
adquirido mediante pagamento no valor de R$5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - Centro
Administrativo. Informações das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Fones: 3232-1627
- 3232-1624.

Natal/RN, 24 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN em Substituição Legal
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Conecte-se

Agradecimento
O Pólo Turístico Praia da Costeira, 
entidade que reúne hoteleiros da 
Via Costeira, vem agradecer a 
imprensa do Rio Grande do Norte, 
pelo comprometimento com a notícia 
e a prática do bom jornalismo, na 
divulgação da visita a Natal, do 
arquiteto Orlando Busarello, um dos 
responsáveis pelo projeto inicial 
da Via Costeira.  Agradecemos a 
oportunidade de apresentar soluções 
que possam tornar a Via Costeira 
um lugar melhor. O nosso objetivo 
será sempre projetar ações que 
benefi ciem a cadeia do turismo local e 
a população da cidade.
O nosso intuito também é resgatar os 
fatos e a história da Via Costeira para 
a construção do futuro. Pretendemos 
alinhar objetivos, elaborar um novo 
planejamento e criar soluções, 
onde a participação do Ibama é 
fundamental, ao lado dos empresários 
e da população, para o sucesso da 
ampliação na infraestrutura da Via 
Costeira.
A vinda de Orlando Busarello a 
cidade foi a primeira ação da Praia 
da Costeira, em busca de uma saída 
que possa convergir, órgãos públicos, 
privados e a comunidade. Estamos 
preparando mais estratégias para 
que juntos possamos contribuir 

da forma correta e íntegra com o 
desenvolvimento desse patrimônio, 
que a natureza presenteou a capital 
potiguar.

Diretoria do Pólo Turístico Praia da Costeira

Educação
Boa a reportagem sobre a 
informatização da educação, copiando 
o projeto da UFRN. Boas ideias 
têm que ser copiadas mesmo. Se 
realmente o novo sistema fi zer tudo o 
que o repórter do NOVO JORNAL Pedro 
Vale disse que faz, ele que é usuário 
da rede na UFRN, o estado passará da 
idade da pedra para a do silício. Prefi ro 
aguarda.

Dilermando Freitas
Por e-mail

Crônica
Passando para cumprimentar e 
felicitar o amigo @orafaduarte pela 
extrema lucidez do seu texto publicado 
hoje no @NovoJornalRN.

MarcosAlexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

 
Futebol
São 11 contra 11. Enquanto a bola 
rolar, não existe o vencedor. Hoje, não 
há clubes “pequenos”. Lembro-me de 
que o Flamengo perdera cinco jogos 
consecutivos jogando no Maracanã. 
Um dos maiores clubes de São Paulo, 
o Corinthians, passou mais de 20 
anos sem ganhar o título estadual. No 
Nordeste, não é diferente. Aconteceu 
com o ABC, com o América, com o 
Santa Cruz, que esteve na série D. 
Sabemos que o América já esteve na 
tão sonhada série A. Mas bateu recorde 
em decepções quando foi rebaixado 
para a série B, onde sofreu 80 gols e só 

ganhou 4 partidas, em 2007.
Estou com a razão?

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Jornal
Ponto para vocês do NOVO JORNAL 
que estão conseguindo fazer a 
cobertura desa chatice que é o horário 
eleitoral se tornar interessante.

Nilson Freitas
Por e-mail

Religião
A igreja católica e mesmo os 
evangélicos, que pregam a palavra de 
Deus, deveriam ter mais respeito com 
os eleitores. Tanto numa como noutra, 
quem quer servir à Deus não precisa 
do encosto da política.

Fernando Moura
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Como destruímos Ponta Negra
Semana passada, escrevi sobre o abandono 

do bairro da Ribeira e a iniciativa destinada ao 
sucesso do Circuito Ribeira. Hoje, resolvi pegar 
a Via Costeira e passear pelo bairro onde moro 
e do qual, teimosamente, não pretendo sair.

A história recente de Ponta Negra quase 
não tem mocinhos. E nem mocinhas, é bom 
que se diga. Somos todos meio cúmplices 
dos tortuosos caminhos que a praia percor-
reu nos últimos anos. O jogo de empurra, a 
atitude de “João-sem-braço” e nossa habilida-
de em botar a culpa nos outros atua serele-
pe neste caso.

A deterioração veio disfarçada de prosperi-
dade, como sói ocorrer. Tudo começou com o 
boom turístico e investimentos estrangeiros do 
fi nal dos anos 1990 e início dos 00, a especula-
ção imobiliária alimentada pela sanha incon-
sequente dos empresários do setor produziu 
uma cidade infl acionada, na qual os próprios 
nativos se viam privados de adquirir imóveis, 
sentindo-se muitas vezes estrangeiros em sua 
própria terra. Os vendedores de apartamentos 
não se importavam com os resultados de suas 
ações. Desde que o dinheiro seguisse entran-
do em seus bolsos, não havia porque pensar 
na comunidade que os rodeava, evidenciando 
uma sincera indiferença com a cidade e a mais 
completa falta de civilidade.

Foram vendidos imóveis para estrangeiros 
sem qualquer preocupação a respeito dos des-
vios de conduta dos compradores. Não houve 
sequer aquela natural preocupação parental 
de indagar aos desconhecidos: “quais as suas 
intenções com a nossa cidade?” Desta forma, 
chegaram toda a sorte de pervertidos e golpis-
tas, como se já não os tivéssemos em bom nú-
mero. Logo, Natal passou a ser a capital bra-
sileira do Turismo Sexual e o bairro de Ponta 
Negra o principal ponto de encontro dessa tur-
ma vidrada no velho e bom sexo pecuniário. 
Nada contra a prostituição e seus adeptos, te-
nho até amigos que são, mas me causa extrema 
repulsa a prática da pedofi lia. O que dizer en-
tão dos repetidos casos, ocorridos bem debai-
xo dos nossos narizes, de marmanjos vindos 
do outro lado do Atlântico para se espojarem 
em libidinosas férias com nossas meninas de 
12 anos em situação de vulnerabilidade social. 
Em bom português: o que teve de gringo se jo-
gando na safadeza com menores pobres de Na-
tal não está no gibi!

Os empresários do setor podem tentar ar-
gumentar que não é bem assim, que este não é 
o papel deles, que são as autoridades que deve-
riam tomar providências para coibir tais prá-
ticas e mimimi ad infi nitum. Pois bem, se a 
arte de tirar o corpo fora fosse elevada ao pa-

tamar de esporte olímpico, levaríamos o ouro 
em qualquer competição. A verdade é que es-
tão todos pouco se importando para qual-
quer aspecto de seus negócios que não sejam 
os números acompanhados de uma boa quan-
tia de zeros à direita, não havendo limites mo-
rais para atingir suas metas. O caso da Opera-
ção Impacto não poderia ser mais ilustrativo.

É claro que houve reação por parte da “so-
ciedade civil organizada” ou algo que o valha. 
Os natalenses não curtiram ver seu principal 
cartão postal convertido em zona de prostitui-
ção franca. Fizeram o que lhes inspirava a índo-
le dócil e acovardada. Fugiram para bem longe. 
Espalharam-se rumo a recantos cada vez mais 
afastados ao sul e ao norte da pornografi a tro-
pical e feliz da praia urbana. A Natal de “pernas 
abertas para receber bem”, repleta de meninas 
morenas e pobres acompanhadas de branque-
los europeus de baixa classe não agradava os 
locais. Formou-se uma diminuta ilha de “civili-
dade” na frente do Hotel Manary, onde alguns 
conterrâneos VIPs se refugiaram e só. Tirando 
os natalenses residentes no bairro, os demais 
viraram as costas.

Um belo dia um dono de restaurante da ou-
trora valorizada beira-mar resolveu levantar a 
voz ante a ausência do poder público em com-
bater o turismo sexual. Foi aos jornais e denun-

ciou com alarde e legítima indignação: “Há tu-
rismo sexual em Ponta Negra e as autoridades 
fi ngem que não ocorre nada!” O então prefei-
to ouviu o chamado e tomou uma providência: 
mandou toda a sorte de fi scais com o intuito 
de fechar o estabelecimento do sujeito que se 
atreveu a dizer a verdade. Ninguém ousou fa-
lar depois dele, pois o alcaide mostrou como se 
faz. Punição exemplar.

Tudo corria bem para alguns, até que, um 
belo dia, aconteceu o que muitos temiam. Aca-
bou o dinheiro no além-mar. O estrago já es-
tava feito, deixando-nos um belíssimo cenário 
pós-apocalíptico de terra arrasada como lega-
do. Dessa vez, sem o velho argumento da entra-
da de divisas que o justifi casse. A praia da zona 
sul, do morro bonitão e da faixa de areia mais 
barulhenta do Brasil ainda não voltou a ser pro-
curada pelos antigos amantes e frequentado-
res. Os empresários também não querem mais 
saber dela porque sugaram tudo o que podiam 
do idílico lugar. Já as autoridades competentes 
(SIC), pelo que consta a situação do calçadão, 
decidiu que o melhor seria fazer o mesmo que 
aconteceu com o Machadão. “Derruba a praia. 
Depois a gente constrói outra com muito mais 
vaga de estacionamento.” Acho que deve ser 
essa a lógica. Aliás, olhando ao redor, deve ser 
esse o plano para toda a cidade.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Estilo
Desejamos e perseguimos o estilo, embora não saibamos exata-

mente o que isso seja. Conjunto vago de tendências ou traços que iden-
tifi cam um sem número de coisas e pessoas. Independentemente da 
seara - objeto, gosto, modo, discurso, obra, época, escritor, artista -, é 
fato que todos nós cobiçamos o it que distingue ou dá um caráter es-
pecial a quase tudo. 

Até o supremo Ayres Britto, por ocasião de uma das tumultuadas 
votações do “mensalão”, andou parafraseando o conde de Buff on que, 
no século XVIII, do alto de sua autoridade matemática e científi ca, só 
para confundir afi rmou que “o estilo é o próprio homem”. No último dia 
23, Nelson Rodrigues – que até hoje ninguém ousou acusar de despos-
suído de estilo – teria completado 100 anos de vida. De intensidade va-
riável, o estilo de Nelson encerra uma expressividade própria amiúde 
rotulada de excessiva, transbordante, impetuosa, dramática. Única. Sua 
dramaturgia converge para o mundo interior dos personagens em opo-
sição aos disfarces sociais que, uma vez desvelados, quase sempre resul-
tam em tragédia ou morte. 

Num mundo onde quase todo mundo é igual, com perdão do tro-
cadilho, a ousadia da diferença de um Nelson faz enorme diferença. Fi-
delíssimo a ele próprio e as suas preferências pelos tipos do subúrbio – 
onde a “vida como ela é” inclui traição, ciúme, vingança, incesto, paixão, 
crime e neurose –, Nelson prodigalizou críticas à burguesia, expôs as 
mazelas da sociedade, polemizou com a censura e colecionou rejeições 
de motivação moralista.

As controvérsias alimentadas pelas ambiguidades do público e da 
“crítica especializada” – Nelson obsceno e maldito, ou visionário e re-
alista? – foram superadas pelo crescente reconhecimento da obra, por 
sinal, atualíssima. A imortalidade alcançada pelo gênio reacionário tor-
nou dispensável a da Academia. Faz sentido: “Toda unanimidade é bur-
ra. Quem pensa com a unanimidade não precisa pensar”. Regra aplica-
da ao teatro, romance, folhetim, melodrama, conto, crônica esportiva... 
À vida pautada pelo estilo subjetivo e original que não fez concessões 
aos registros dos “idiotas da objetividade”. 

O realismo, o excesso, a independência intelectual e o discurso áci-
do também marcaram a obra e o pensamento do escritor norte-ameri-
cano Gore Vidal, recentemente falecido. Frasista engenhoso como Nel-
son, não por acaso é dele uma defi nição de estilo que reputo das me-
lhores, pois perfeitamente aplicável aos possuidores desta qualidade in-
vulgar: “Estilo é saber quem você é, o que você quer dizer, e não dar a 
mínima”. Donde concluo que estilo é, sobretudo, autenticidade e cora-
gem. Raridade.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

VANESSA SIMÕES / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

MAIS DINÂMICO E agressivo que os 
seus concorrentes, o programa 
eleitoral do candidato Hermano 
Morais (PMDB) na TV, ontem à 
noite, mesclou assuntos aborda-
dos desde o primeiro dia (exibido 
quarta-feira passada), como as de-
núncias do desperdício de remé-
dios na administração do ex-pre-
feito Carlos Eduardo Alves (PDT), 
seu concorrente, com o factual: fez 
uma  chamada para o jogo clás-
sico de hoje entre o América, seu 
time do coração, e o ABC. 

Desde o início da propagan-
da eleitoral, segunda-feira passa-
da (nas vinhetas), quarta e ontem, 
os programas de Hermano Mo-
rais atacam Carlos Eduardo com a 
questão do descarte de remédios. 
Sua vice, a ex-governadora Wil-
ma de Faria, também não esca-
pa dos ataques. Um personagem 
criado para requentar as denún-
cias, o boneco “Nildo”, rememora 
os escândalos denunciados pelo 
Ministério Público quando ela foi 
governadora. 

Os programas de Hermano 
Morais e Rogério Marinho (PSDB), 
até agora, são os únicos que apre-
sentam novidades à noite. Fernan-
do Mineiro (PT) e Robério Paulino 
(PSOL) repetiram à noite, o pro-
grama da tarde e Roberto Lopes 
(PCB) continou com o mesmo 
apresentado quarta-feira passada. 

Com o slogan candidato “fi cha 
limpa” Hermano Morais apresen-
tou como novidade, à noite, sua 
proposta de criação do programa 
“Natal em movimento” para incen-
tivar e apoiar a prática de esportes 
na cidade. Frisou que criou a “Lei 

da milhagem” para transferir os 
pontos de milhas de viagens aére-
as a serviço da Prefeitura de Natal 
para os atletas. A atual gestão ain-
da não regulamentou essa lei. 

Alvo dos ataques no programa 
de Hermano Morais, o ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves não toca no 

assunto desperdício de remédios 
e escândalos envolvendo o nome 
de sua vice, Wilma de Faria. Se-
gue no esquema documentário na 
abertura com imagens em preto e 
branco e a frase de efeito “o que fi -
zeram de você, Natal?” para ressal-
tar os contrastes provocados pe-

los estragos na cidade pela atual 
gestão de Micarla de Sousa. 

Carlos Eduardo promete, se 
eleito, retomar as obras do Parque 
da Cidade. Segundo ele, paralisa-
das por uma decisão política da 
prefeita. E diz que quer voltar a go-
vernar para resgatar a dignidade 

da cidade e prometer retomar as 
obras com investimentos em saú-
de, educação, mobilidade urbana 
e infraestrutura. Uma animação 
de um farol passa uma mensagem 
de que o candidato pretende guiar 
os novos rumos de Natal.  

No encerramento da primeira 

semana do programa eleitoral, Ro-
gério Marinho trouxe como novi-
dade a proposta de criação do Par-
que Tecnológico de Natal. O candi-
dato diz que esse Parque será uma 
chance da cidade atrair e desenvol-
ver empresas de tecnologia, ciên-
cia e inovação. Isso depois da exi-
bição de um clipes onde um ator, 
em imagens sobrepostas com ve-
locidades, caminha por uma Natal 
cheia de problemas em direção a 
uma cidade bem cuidada. 

REPRISE
O programa de ontem à noi-

te de Fernando Mineiro também 
não mudou em relação à tarde. Ele 
aparece caminhando no marco 
zero da cidade, na Praça André de 
Albuquerque, fala que foi ali que 
Natal começou e, também, que 
será se for eleito prefeito, será um 
novo começo. Pessoas dão depoi-
mentos sobre sua preferência por 
Mineiro, que se mostra como can-
didato do ex-presidente Lula e da 
presidente Dilma, para fazer em 
Natal o mesmo que eles fi zeram 
com o Brasil. 

Com o pouco tempo que lhe 
cabe, um minuto e quarenta e sete 
setundos, Robério Paulino (PSOL) 
exibiu ontem um programa mais 
dinâmico animação e também 
lembrou do da operação Assepsia, 
o escândalo denunciado pelo MP 
sobre irregularidades na contrata-
ção de organizações sociais para 
gerir as unidades de saúde do mu-
nicípio. Roberto Lopes (PCB), em 
um minuto e quarenta segundos, 
passou a semana com o mesmo 
programa.

O ADVOGADO ERICK Pereira lança hoje 
o livro Manual das Eleições 2012, 
sua sexta obra. De acordo com ele, 
o trabalho é uma contribuição para 
a participação política, dentro do 
princípio democrático e federati-
vo em que vivemos hoje, quando 
se busca a normalidade e legitimi-
dade do processo eleitoral. O lan-
çamento será no Átrios Recepções. 

A obra é um manual de com-
preensão mais rápida, de lingua-
gem didática, relacionada ao que 
é permitido ou não  na campanha 
eleitoral. Neste ano, Pereira afi r-
ma que, as principais mudanças 
nas práticas eleitorais. “Elas po-
dem ensejar, inclusive, a cassação 
de registro ou de diploma”, ressal-
ta Pereira.  

Um exemplo de conduta que 
pode levar à interrupção da cam-
panha ou mesmo do diploma é a 

participação de inaugurações pú-
blicas ou distribuição de bens e 
serviços. E como se deve atuar 
nessas situações, ou melhor, como 
se administra, quando ao mesmo 
tempo, se é candidato? 

O advogado responde que o 
projeto sociam em questão deve 
ter a sua dotação orçamentária es-
tabelecida um ano antes do perío-
do eleitoral e mesmo assim, “todo 
o cuidado é pouco” para não levar 
um pena ou multa, pois o progra-
ma ou inauguração não pode su-
gerir uma candidatura. Ele diz que 
os critérios estipulados são objeti-
vos e os candidatos devem ser pru-
dentes no  uso desse poder fereci-
do pela possibilidade da reeleição. 

“A linha de razoabilidade é 
muito tênue. É preciso saber que 
qualquer deslize pode levar o can-
didato à ilegalidade e, às vezes, 
esse binômio de ambição e neces-
sidade leva a pessoa a uma vonta-
de sem limites de alcançar o po-

der. É uma junção muito perigo-
sa”, explica. 

Segundo o especialista, que é 
doutor em Direito Constitucional 
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC) de São Paulo, ao lon-
go dos anos, a Justiça Eleitoral fi -
cou mais restritiva e perdeu a timi-

dez em cassar mandatos, tanto de 
prefeitos quanto de governadores. 
Fundamental nas campanhas dos 
últimos dez anos, a internet pro-
move uma maior igualdade entre 
os candidatos por os custos serem 
menores. Porém, ele lembra algu-
mas restições importantes nesta 

mídia, como a proibição de qual-
quer candidato se benefi ciar irre-
gularmente do anonimato e a vei-
culação de qualquer tipo de pro-
paganda eleitoral paga. 

Ou, mesmo sendo não paga, 
em sites de pessoas jurídicas (com 
ou sem fi ns lucrativos) ofi ciais ou 
hospedados por órgãos ou entida-
des da administração pública di-
reta ou indireta da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal e dos 
Municípios. É venda de cadas-
tros eletrônicos também é proi-
bida e pode gerar uma multa en-
tre R$ 5mil e R$ 30 mil. Uma multa 
da mesma quantia pode ser dada 
a quem indevidamente a autoria a 
terceiro a propaganda eleitoral na 
internet. 

Pereira observa que as sanções 
têm uma força de refl exo muito 
grande no processo eleitoral e o 
poder é um fenômeno mutante. 
“No instante em que se tem a Jus-
tiça Eleitoral descobre vários mo-

dos de comprar votos e abusar do 
poder, o candidato vai modifi car 
os seus modos”, prevê.  

Sobre a campanha iniciada 
nesta semana, ele a chama de “atí-
pica”, por, segundo ele, não haver 
um estímulo importante à parti-
cipação popular. Ele chama  o de-
bate de “desinteressante” para o 
cidadão. 

Concluindo, o advogado ob-
serva a “falta de foco” de alguns 
candidatos por terem dedica-
do parte de sua arrancada a criti-
car a gestão da prefeita Micarla de 
Souza. “Por que bater em Micarla 
se ela não está disputando nova-
mente o cargo de prefeita. É uma 
clara demonstração de debate fora 
do foco”,conclui. 

Erick Pereira não está advo-
gando para nenhum candidato ao 
cargo majoritário em Natal, mas 
presta uma consultoria ao PMDB 
estadual e é contratado por candi-
daturas em outros estados. 

Erick Pereira lança 
Manual das Eleições 2012

/ LIVRO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Erick Pereira autografa no Átrios Recepções

VANESSA SIMÕES / NJ

JOGADA
/ GUIA /  NO SEGUNDO DIA DE PROPAGANDA, PROGRAMA DE 
HERMANO MORAIS MANTÉM ATAQUES E EXPLORA FUTEBOL; 
CARLOS EDUARDO FICA EM SILÊNCIO SOBRE REMÉDIOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ELEITORAL

 ▶ Candidatos apostam na propaganda eleitoral: ontem foi o segundo dia

REPRODUÇÃO:  VANESSA SIMÕES / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PETROBRAS DEVE investir no Rio 
Grande do Norte US$ 2,67 bilhões 
até 2015. A estimativa está den-
tro do plano de negócios aprovado 
pela estatal, o PNG 2012-16, apre-
sentado em coletiva à imprensa no 
último dia 15 de agosto. Isso equi-
vale a R$ 5,4 bilhões. Apesar de pa-
recer um montante considerável, 
o total aplicado no estado corres-
ponde a apenas 2,02% de tudo o 
que vai distribuído pelo Brasil. 

Levando em consideração que, 
segundo a própria Petrobras, o in-
vestimento para o Rio Grande do 
Norte em 2012 é de R$ 1,73 bilhão; 
fi ca para os outros três anos uma 
média de R$ 1,22 bilhão de inves-
timento (média). As informações 
sobre investimentos de 2012 a 2015  
foram enviados pela assessoria de 
imprensa da Petrobras, ontem. No 
país inteiro, os projetos da área de 
exploração e produção deverão re-
ceber US$ 131,6 bilhões, sendo que 
69% (US$ 89,9 bilhões) serão desti-
nados ao desenvolvimento da pro-
dução, 19% (US$ 25,4 bilhões) à ex-
ploração e 12% à infraestrutura. 

No RN, de acordo com a Petro-
bras, a maior parte dos recursos 
será destinada ao desenvolvimen-
to de produção e atividades de ex-
ploração de petróleo na bacia po-
tiguar. Também segundo dados da 
empresa, a produção no RN está 
em 69.433 barris de petróleo por 
dia (bpd). A previsão é que o retor-
no deste investimento não venha 
de imediato. “No Rio Grande do 
Norte, a produção de petróleo e gás 
deverá se manter estável no curto 
prazo no atual patamar  de 70 mil 
boe/d (barris de óleo equivalente 

por dia). No médio prazo, há a ex-
pectativa de retomada do cresci-
mento de produção com base nos 
investimentos realizados para au-
mento do fator de recuperação de 
campos em produção (Canto do 
Amaro, Estreito, Alto do Rodrigues, 
Ubarana)”, esclarece a Companhia. 

A Petrobras ressalta ainda que 
não há alteração de investimentos 
nos grandes projetos da Unidade 
de Operações de Exploração e Pro-
dução do RNCE para o Rio Gran-
de do Norte.  Ou seja, os planos já 
previstos como a injeção contínua 
de vapor em Estreito e Alto do Ro-
drigues, a injeção de água em Can-
to do Amaro e injeção de água em 
Ubarana, não passarão por nenhu-
ma ampliação. Desse modo, tam-
bém não se espera elevação da 
produção.

Nacionalmente, apesar do 
grosso volume investido em todo 
o Brasil — 51% na área do pré-sal 
—  o maior crescimento de pro-
dução deverá acontecer somen-
te em 2014, com expectativa de 
elevação de 5% a 6% até 2016. 
Para 2012 e 2013, a expectativa é 
de manutenção da produção. Já 
a longo prazo, a expectativa é al-
cançar em 2020 a produção to-
tal de 5,2 milhões boe/dia  de pe-
tróleo e gás natural no Brasil e 5,7 
milhões boe/dia considerando os 
nativos no exterior.

Nos próximos três anos, 12 no-
vas unidades de produção já em 
construção, entram em operação 
acrescentando 1,2 milhão de barris 
por dia de capacidade para a Pe-
trobras. De 2006 a 2018, sete novos 
sistemas por ano agregam mais 
2,3  milhões de npd  de capacidade 
para a Companhia, resultando em 
um novo patamar de crescimento. 

Nos último cinco anos, mais 
de 50% das descobertas de no-
vas jazidas do mundo foram fei-
tas em águas profundas. O Brasil 
responde por 63% dessas desco-
bertas. No Rio Grande do Norte, 
a exploração de águas profundas 
está programada para o ano que 
vem. De acordo com Companhia,  
a perfuração de um poço no bloco 
BM-POT-17, localizado no estado, 
está programada para 2013, consi-
derando o que ela chama de “ajus-
tes na disponibilidade de recursos 
físicos (sondas de perfuração)”.  

No vizinho Ceará, no entan-
to, que faz parte da bacia potiguar, 
a Petrobras já trabalha em águas 
profundas. Foi descoberto petró-
leo em profundidades semelhan-
tes àquelas nas quais a estatal des-
cobriu o pré-sal no Sudeste, onde 
está a maior província petrolífe-

ra brasileira. O poço denominado 
Pecém encontra-se em lâmina de 
2.129 metros, já confi gurando-se, 
portanto, como de águas ultrapro-
fundas, segundo confi rmou a em-
presa. E a previsão é de que se-
jam furados mais dois poços ain-
da este ano. 

Para fortalecer a exploração 
em águas profundas, somente no 
segundo semestre deste ano, a 
companhia recebeu quatro son-
das estrangeiras. Outras três uni-
dades deverão chegar em 2012, 
permitindo a companhia ter à dis-
posição, no total, 40 dessas unida-
des até o fi m deste ano. De acor-
do com a Petrobras, as águas com 
profundidade de zero a 300 me-
tros são consideradas rasas, pas-
sando a profundas de 300 a 1.500 
metros. Após esse limite, já podem 
ser consideradas ultraprofundas.

EXPLORAÇÃO EM ÀGUAS 
PROFUNDAS COMEÇA EM 2013

EXPECTATIVA DE MELHORA
/ ENERGIA /  PETROBRAS INVESTIRÁ 2,67 BILHÕES DE DÓLARES EM EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO NO RN E ESPERA RETOMADA DE PRODUÇÃO

 ▶ Produção no RN está em 69,4 barris de petróleo por dia

GETÚLIO MOURA / AGÊNCIA PETROBRAS
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Moura Neto

A Polícia Militar realizou uma 
apreensão de mais de 30 quilos 
de maconha na noita da quinta-
feira passada. A ação policial teve 
início com a abordagem e revista 
em um táxi que circulava na zona 
Norte de Natal. Dois homens 
foram presos e responsabilizados 
pela posse do entorpecente.

Um carro modelo Celta 
que funcionava como táxi 
foi revistado por policiais 
do 4º Batalhão da PM na 
noite da quinta-feira. Lá, eles 
encontraram uma pequena 
quantidade de drogas. A partir 
daí, os policiais se dirigiram ao 
destino para o qual o táxi estava 
se encaminhando.

No loteamento José Sarney, 
na zona Norte, encontram mais 
de 20 quilos de maconha. Logo 
depois, baseado em informações 
de familiares dos suspeitos, 
os policiais se deslocaram 
para o bairro das Quintas. Lá, 
mais de 10 quilos do mesmo 
entorpecente também foi 
encontrado e apreendido.

Também nas Quintas, a PM 
encontrou na residência uma 
espingarda calibre 12 e um colete 
balístico. Anderson Francisco 
Gomes Ribeiro, conhecido 
como “Tililinga”, e o taxista 
foram detidos e encaminhados 
para autuação na Delegacia de 
Plantão da zona Norte. Ambos 
foram encaminhados para o 
Núcleo de Custódia da Polícia 
Civil, no bairro de Cidade da 
Esperança, onde permanecerão à 
disposição da Justiça.

REFÉM OU COMPARSA? As autori-
dades de segurança pública es-
tão divergindo quanto à relação 
de Geovane Figueiredo da Sil-
va com Rosiel Luiz da Silva, co-
nhecido como “Dadão”. Rosiel 
protagonizou um embate com 
a polícia que exigiu mais de 15 
horas de negociação. Dadão, 
com extensa lista de crimes 
praticados no Rio Grande do 
Norte, foi preso depois que os 
policiais invadiram a casa du-
rante a madrugada de ontem.

A ocorrência teve início por 
volta das 9 horas da manhã de 
quinta-feira passada, quando Ro-
siel - fugitivo da Penitenciária de 
Alcaçuz - foi denunciado por po-
pulares à polícia. Localizado, ele 
entrou em uma residência no 
município de Arêz, a 60 quilôme-
tros de Natal, e iniciou uma nego-
ciação com a polícia. Ele manti-
nha Geovane Figueiredo como re-
fém para evitar a entrada da polí-
cia na residência.

Ontem, após o desfecho do 
caso com a prisão de Rosiel e a li-
beração de Geovane, a Polícia Mi-
litar e a Polícia Civil divergiram 
quanto ao que realmente ocor-
reu dentro do imóvel. Para a PM, 
nas palavras do coronel Francis-
co Reinaldo, comandante do po-
liciamento do interior, Geovane é 
comparsa de “Dadão”.

“Ser refém era um disfarce 
para ajudar Dadão naquela opor-
tunidade. Já fazia três dias que 
Geovane abrigava ele na sua casa, 
também dando comida. Tam-
bém há a suspeita de que Geo-
vane tenha participado de assal-
tos com Dadão”, afi rmou o coro-
nel Reinaldo.

A visão do coronel é reforçada 
pelo fato de que Geovane ajudou 
o criminoso a escavar um buraco, 
que seria utilizado para que Da-
dão fugisse sem ser notado pelos 
policiais que cercavam a casa. “Ele 
não foi obrigado a fazer aquilo. A 
escavação ocorreu enquanto Da-
dão negociava com a gente”, disse.

Ao deixar a residência, Geova-
ne encobriu a entrada do buraco 
com uma tampa de fogão e areia. 
Dessa forma, se houvesse uma in-
vasão dos policiais, a estratégia 
não seria descoberta.

O buraco foi descoberto por 
um policial que rondava a resi-
dência. Os policiais, então, por  
volta da meia-noite decidiram in-
vadir o local. Dadão estava den-
tro do buraco e só saiu depois que 
foi utilizado gás lacrimogênio. A 
ocorrência mobilizou mais de 50 
policiais, dentre homens do Ba-
talhão de Operações Especiais 
(Bope) e do batalhão da região. 

A Polícia Civil tem uma in-
terpretação diferente. O delegado 

José Carlos Oliveira, que comanda 
a PC no interior, disse que Geova-
ne será liberado. “Ele não será au-
tuado. Está na delegacia com pa-
rentes e será liberado”, informou 
na manhã de ontem. O delegado 
acrescentou que ele tem proble-
mas mentais.

Ontem, uma vítima de assal-
to que teve a motocicleta levada 
por Dadão em Arêz compareceu 
à delegacia para prestar queixa. O 

assalto ocorreu há quatro dias. “A 
vítima confi rmou que Dadão agiu 
sozinho. Não tinha mais ninguém 
com ele”, disse José Carlos. 

José Carlos esclareceu que 
“Dadão” será autuado por porte 
ilegal de arma de fogo e pelo as-
salto realizado em Arêz. Depois, 
será encaminhado para o Centro 
de Detenção Provisória de Piran-
gi, de onde deverá retornar para a 
Peninteciária de Alcaçuz.

Rosiel Dadão é considerado 
de alta periculosidade pelas polí-
cia potiguar. Em sua fi cha crimi-
nal estão práticas de homicídios, 
estupros e assaltos. Com a visão 
prejudicada em um dos olhos e 
debilitado em uma das pernas, 
ele conseguiu fugir da Penitenciá-
ria de Alcaçuz no dia 26 de junho 
desse ano. Na oportunidade, ou-
tros 10 também escaparam sem 
serem notados.

DÚVIDA QUE PERSISTE
/ ARÊZ /  GEOVANE FIGUEIREDO, QUE FICOU MAIS DE 15 HORAS COMO REFÉM DE ROSIEL LUIZ, AGORA É SUPEITO DE TER 
PARTICIPADO DE UMA FARSA E SER CÚMPLICE DO FUGITIVO DE ALCAÇUZ; DELEGADO, PORÉM, DIZ QUE ELE SERÁ LIBERADO

PM APREENDE 30 
QUILOS MACONHA 
NA ZONA NORTE

DEGEPOL / ASCOM

 ▶ Rosiel Luiz da Silva, conhecido como “Dadão”, preso depois de 15 horas de negociação com a polícia
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PROJETOS ESTÃO 
“ADORMECIDOS”

Não faltou dinheiro, nem vontade. 
Faltou traquejo. Essa é a explicação do 
gerente de planejamento da Urbana, 
Ítalo Alves, para o fato do projeto 
CET (Carroça Elétrica Tripulável), que 
substituiria as carroças comuns, 
nunca ter saído do papel. “Tinha que 
fazer todo um estudo, mas a Urbana 
não tinha dinheiro para levar sozinha 
o projeto. Mas não só isso. Faltou 
iniciativa das secretarias, auxílio das 
entidades privadas, além da articulação 
do Ministério Público e das entidades. 
Foi um desencontro de interesses”, 
resumiu.

O projeto CET, exposto durante 
audiência pública entre sociedade civil, 
MP e secretarias, realizada no fi nal do 
ano passado, foi apresentado como 
a principal solução para o problema 
social. Apresentado pela Urbana em 
conjunto com a Semob (Secretaria 
de Mobilidade Urbana), ao mesmo 
tempo que substituiria os animais, o 
projeto iria capacitar os carroceiros 
para trabalhar durante a Copa 2014. Os 
carros, que custam em torno de R$15 
mil, seriam fi nanciados pela iniciativa 
privada. O que também não aconteceu, 
uma vez que a entidade parceira 
desistiu do projeto.

Questionado a respeito do que a 
Urbana pretende fazer com relação ao 
pedido do Ministério Público, o gerente 
se mostra despreocupado. “Isso ainda 
vai levar anos para passar pela justiça”. 
E completa com uma crítica ao MP. 
“Não adianta ajuizar ação, porque isso 
não vai resolver o problema. O MP 
entra com pedido mas em nenhum 
momento procurou parcerias para nos 
fi nanciar. Cada um só quer colocar a 
culpa no outro”.

Ele acredita que a única solução 
para o projeto é se “alguma entidade 
de peso fi car à  frente disso. A 
Urbana é apenas uma coadjuvante. O 
problema é que as coisas começam 
mas não continuam, todo mundo 
vai esquecendo”, pontua. “Todos 
criticam, mas o projeto está apenas 
adormecido”, acrescenta.

De acordo com o secretário 
adjunto da Semob, Haroldo 
Maia, a secretaria é isenta da 
responsabilidade pela parada do 
projeto. A Semob seria responsável 
pelo cadastramento dos veículos de 
acordo com o código de trânsito e 
a reorganização das vias, mas nem 
isso chegou a ser feito. “Estamos 
estudando a retirada completa, sem 
adaptação, seguindo outras cidades. 
Está tudo parado. Vamos aguardar o 
desfecho da ação”.

Não adianta tratar a polêmi-
ca sobre a retirada de carroceiros 
como uma questão apenas am-
biental. É um problema social. 
Muitos dos carroceiros dependem 
do apurado durante um dia de tra-
balho para sobreviver. 

Esse é o caso do catador Glei-
son Andrade, citado no início da 
matéria. Apesar de não saber que o 
seu destino está na briga entre au-
toridades, ele se mostra preocupa-
do quanto à possibilidade de sair 
das ruas. Sustentando uma família 
de cinco pessoas, contando com 
apenas uma irmã, também cata-
dora de lixo, ele explica que a carro-
ça é a única alternativa para o de-
semprego. “É melhor estar no lixo 
do que tirar dos outros”, declara.

Na companhia do vizinho Pau-
lo César, 13, o catador chega a reco-
lher duas carroças cheias, que ven-
de por até R$40. O material orgâ-
nico repassa para uma granja de 
porcos em Igapó. Já o reciclável, en-
trega para uma cooperativa de reci-

clagem, que paga R$ 0,50 pelo quilo 
de plástico. “A gente acaba se acos-
tumando com o lixo, porque nas 
ruas ninguém manda na gente”.

A liberdade também é um dos 
principais fatores que mantém 
José Gomes de Lima, 45, como car-
roceiro. Analfabeto, José trabalha 
como carroceiro desde os 13 anos, 
só que em outro nicho: a retirada 
de entulho para a construção civil. 
Por carregamento de 500kg, cobra 
até R$50 pelo frete. Para o traba-
lhador, no entanto, a proposta do 
Ministério Público não é motivo 
de preocupação. “Já tentaram tirar 
a gente antes, mas é carroceiro a 
fole. Não tem como”, afi rma.

A solicitação do Ministério Pú-
blico não foi a primeira medida di-
recionada para o problema. Em 
2008, o vereador Edivan Martins 
(PV) foi autor da Lei Municipal 
nº 05862/08 onde as licenças das 
carroças deveriam ser renovadas 
a cada 12 meses,  após uma visto-
ria na carroça e no animal e só se-

riam concedidas para carroceiros 
acima de 16 anos. No entanto, ela 
também não saiu do papel.

O único projeto implanta-
do atualmente é o dos Eco Pontos. 
Desenvolvidos pela Urbana desde 
2012, são pontos específi cos em que 
os catadores podem despejar entu-
lhos da construção civil, evitan-
do, inclusive, as reclamações quan-
to a formação de lixões. Atualmen-
te existem 12 ecopontos em Natal. 

Entretanto, alguns carroceiros 
também reclamam do mau fun-
cionamento de alguns Ecopon-
tos. De acordo o carroceiro Leo-
nardo de Almeida, 54, é comum 
que o ecoponto do Baldo, próximo 
ao viaduto, esteja cheio. “Os cami-
nhões não fazem mais a retirada 
do lixo, a gente chega aqui e está 
tudo cheio. Aí o gari manda jogar 
do lado e depois a população acha 
que a gente está fazendo lixão”, re-
clama. Leonardo chegou a se ca-
dastrar no programa da Urbana, 
mas explica que desde então ne-
nhum catador recebeu explica-
ções ou direcionamentos por par-
te do órgão. “Nós vivemos disso. 
Eles querem tirar a gente e a gente 
vai viver de quê?”, questiona.

A ex-enfermeira 
e atual presidente da 
ONG Patamada, Elenice 
Angelim, 53, explica que os 
maus tratos acontecem, 
principalmente, nas regiões 
periféricas da cidade. A 
ONG, que já tem sete anos 
de atuação, já recebeu 
inúmeras denúncias sobre 
violência contra animais de 
carroceiros.

“Não digo que a 
situação é só com 
carroceiros, mas é algo 
comum. Além disso, não 
entramos somente por 
causa da situação de 
violência com os animais, 
mas também por causa dos 
problemas sociais. Quantas 
crianças não deveriam 
estar na escola e estão 
em carroças na BR 101?”, 
questiona a presidente.

Elenice explica uma das 
reivindicações da ONG é a 
aposentadoria dos animais. 
Para isso, a ONG trabalhou 
em conjunto com a 
Urbana e as secretarias 
no cadastramento 
dos carroceiros, pois 
garantiria a chegada dos 
carros elétricos para a 
substituições dos animais. 
O que não aconteceu. 
Segundo ela, o projeto 
emperrou devido à causas 
políticas. “Cheguei a 
ouvir de certo político 
durante as reuniões que 
não vale investir nisso 
porque animal não vota”, 
denunciou.

ELE SAI DE casa antes do levantar 
do sol. Às 4h30 da manhã, o ca-
tador de lixo e carroceiro Gleison 
Andrade, 21, faz seu primeiro iti-
nerário no conjunto Bom Pastor, 
zona oeste de Natal. De lá, parte 
para as avenidas Bernardo Viei-
ra e Afonso Pena, cobrindo uma 
das áreas mais nobres da cida-
de, o bairro Tirol. “Com a carroça 
cheia, a gente chega a tirar R$30 
ou R$40”, explica o catador. 

A renda que Gleison garante 
para sustentar uma família de cin-
co pessoas, porém, pode estar com-
prometida. Ele é um 1500 carrocei-
ros que deverão ser retirados das 
ruas da Natal. Nessa semana, o Mi-
nistério Público, por meio da Pro-
moteria de Meio Ambiente, entrou 
com uma ação civil pública contra 
o município exigindo a retirada dos 
carroceiros e animais ungulados 
(jumentos, burros, mulas e cavalos) 
da zona urbana de Natal. 

De acordo com a promotora 
de Meio Ambiente, Rossana Su-
dário, a questão já é bastante anti-
ga. A primeira ação civil foi ajuiza-
da em fevereiro de 2010, após uma 
denúncia da ONG Patamada de 
que a Semsur (Secretaria de Servi-
ços Urbanos) não estaria tratando 
de maneira adequada os jumentos 
abandonados nas ruas. 

Além dos maus tratos, levan-
taram-se questões relacionadas 
ao trânsito - difi cultado devido ao 
número de carroceiros nas ruas-, 
e os riscos de manutenção de ani-
mais equinos em áreas urbanas - 
fato inclusive proibido pela Códi-
go Sanitário.  

A lei 5132, de setembro de 1999, 
proíbe a criação e manutenção de 

animais ungulados em zonas ur-
banas devido o risco de transmis-
são de doenças infecto-contagio-
sas, como é o caso do Mormo. En-
tre 2007 e 2011, o RN registrou 43 
casos da doença, inclusive em Na-
tal. A bactéria, que transmite uma 
espécie de “gripe” que atinge equi-
nos, também pode infectar o ho-
mem e em 90% dos casos chega a 
matar.

De 2010 para cá, foram inúme-
ras discussões entre secretarias, 
ONGs e Ministério Público. De acor-
do com a promotora, ainda em 2010 
a Urbana, em conjunto com a Se-
cretaria de Mobilidade Urbana (Se-

mob), apresentaram um programa 
para cadastramento e reestrutura-
ção do sistemas de carroça de Natal. 

O primeiro levantamento, re-
alizado no ano passado, chegou 
a cadastrar 750 carroceiros. Após 
o cadastramento, em novembro 
de 2011, as secretarias apresenta-
ram o projeto CET (Carroça Elé-
trica Tripulável). O projeto iria fa-
zer a troca das carroças por carros 
elétricos, incluindo programas de 
capacitação para os carroceiros. 
Além disso, também direciona-
ria parte deles para outras ativida-
des do mercado de trabalho, como 
o da construção civil. Entretanto, 

o projeto, que tem prazo até 2014, 
ainda não saiu do papel.

De acordo com Rossana, des-
de novembro nenhuma movi-
mentação foi feita por parte das 
entidades. “Já realizamos diver-
sas reuniões e audiências públicas 
para discutir essa questão com a 
sociedade. Entramos na justiça 
porque precisamos que o municí-
pio se conscientize e cumpra seu 
papel”, explica. E completa, “Não 
adianta viver no século 21 como 
se a cidade estivesse no século 19”.

A promotora acredita que a re-
tirada não trará prejuízos para os 
carroceiros. A ação do MP solicita 

que os carroceiros recebam cur-
sos de profi ssionalização e sejam 
encaminhados para outras áreas, 
além de sugereir que os animais 
sejam doados para famílias do in-
terior do estado. 

“Isso resolveria um sofrimen-
to social e ambiental. Essas pesso-
as precisam ser qualifi cadas e re-
direcionadas para outros setores. 
A Urbana já admitiu que precisa 
por em prática o projeto, mas nada 
feito. Os órgãos não tem nenhum 
controle, e por isso a sociedade fi ca 
a mercê. O grande problema é que 
o município fi ca só na proposta e 
os projetos são esquecidos”, critica.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

AINDA NO
/ MEIO AMBIENTE /  MINISTÉRIO PÚBLICO MOVE NOVA AÇÃO CONTRA O 
MUNICÍPIO EXIGINDO A RETIRADA DOS CARROCEIROS DAS RUAS DE NATAL; 
PROJETOS QUE PREVIAM READEQUAÇÃO FORAM ENGAVETADOS 

SÉCULO 19

ENTRAMOS NA JUSTIÇA 
PORQUE PRECISAMOS 
QUE O MUNICÍPIO 
SE CONSCIENTIZE E 
CUMPRA SEU PAPEL. 
NÃO ADIANTA VIVER NO 
SÉCULO 21 COMO 
SE A CIDADE ESTIVESSE 
NO SÉCULO 19”

Rossana Sudário
Promotora do Meio Ambiente

A GENTE ACABA SE 
ACOSTUMANDO COM 
O LIXO, PORQUE 
NAS RUAS 
NINGUÉM MANDA 
NA GENTE”

Gleison Andrade,
Catador e carroceiro

MEDIDA PREOCUPA 
OS CARROCEIROS 

ONG ALEGA 
MAUS TRATOS 
AOS ANIMAIS

 ▶ Leonardo de Almeida, carroceiro: “A população acha que fazemos lixão”

 ▶ O carroceiro Paulo César, de apenas 13 anos, coleta lixo pela cidade 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MAIS DE 500 servidores públicos 
federais de várias categorias 
foram às ruas hoje em Natal. 
Munidos com cartazes, faixas 
e apitos, eles fi zeram uma 
caminhada de três quilômetros 
no bairro de Lagoa Nova. 
O objetivo, de acordo com 
coordenadora Geral do  
Sindicato dos Trabalhadores 
do Poder Judiciário Federal 
no Rio Grande do Norte 
(Sintrajurn), Francisca Gomes, 
era “chamar  atenção  da 
presidência do país para 
deixar de ser intransigente 
com o funcionalismo público”. 
A mobilização reuniu 
representantes de várias 
categorias em greve. Além 
dos servidores do poder 
judiciário potiguar, formado 
pelos tribunais regionais do 
Trabalho (TRT) e Eleitorais 
(TRE), com o apoio do 
Ministério Público da União( 
MPU), estavam membros 
da Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal, além de 
vários sindicatos.

Os servidores do judiciário 
já arquitetam mais um ato 
público para a próxima quarta-
feira (29). O grupo se reunirá às 
10h da manhã,  em frente ao 
TRT, em Lagoa Nova. Os dias 
30 e 31, serão de paralisação. 
Estas datas, explicou 
Francisca, foram escolhidas 
em audiência realizada ao fi nal 
da caminhada, para somar a 
outras ações no restante do 
Brasil.  “Na sexta-feira [31], 
acaba o prazo para incluir o 
nosso reajuste no projeto fi nal 
da Lei Orçamentária Anual 
de 2013, que será enviado ao 
Congresso Nacional”, explicou.

A caminhada percorreu as 
avenidas Capitão Mor Gouveia 
e Prudente de Morais, seguiu 
pela Rua Raimundo Chaves 
retornando pela Rua Lauro 
Pinto onde se concentram 
os prédios da Justiça Federal, 
Tribunal Regional do 
Trabalho e Polícia Federal.  
O Judiciário e MPU, alegam 
os manifestantes, foram as 
últimas categorias a receber 
atenção da Presidente Dilma. 

PROPOSTA
Na noite da última terça-

feira, 21, o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Aires Brito, apresentou 
à Federação Nacional 
dosTrabalhadores do Judiciário 
Federal e do MPU (Fenajufe) 
uma proposta do Ministério 
do Planejamento de 15,8% em 
três parcelas, com primeira em 
janeiro de 2013 e outras até 
2015. De acordo com Francica 
Gomes, a proposta não 
atende o pleito da categoria. 
Ela observou que o último 
aumento ocorreu em 2006. “A 
proposta não vai cobrir sequer 
a infl ação dos próximos anos”, 
ressaltou. 

Os servidores do Judiciário 
Federal e do MPU lutam pela 
aprovação dos projetos de 
leis 6.613/2009 e 6.69/2009 
que revisam os Planos de 
Cargos e Salários (PCSs) da 
categoria. Além disso, cobram 
a independência orçamentária 
do judiciário. “Nós temos 
um próprio orçamento, mas 
a presidente fi ca usando os 
recursos do judiciário para o 
executivo”, ressaltou.

Os conselheiros da Ordem 
seguiram os votos de apenas 
dois, dos seis relatores que 
estavam em concordância 
com o edital, impugnando 
candidaturas, e concordaram 
com os votos dos dois relatores 
que aceitaram os recursos dos 
candidatos, contrariando o 
edital. Esse comportamento 
gerou polêmica entre os 
conselheiros, com relação à 
obediência às regras do edital 
criado pela Diretoria da Ordem.

Quando já se julgava o 
sétimo caso, o conselheiro 
Miroscen Junior reclamou 
das decisões. “A sensação que 
estou saindo daqui hoje é de 
que não precisa se criar edital 
porque não vai ser cumprido. 

Pra que então se criar regras se 
depois poderá se fazer de outro 
jeito. Estamos desqualifi cando 
um edital que nós mesmos 
construímos”, argumentou. 
O protesto ocorreu em 
concordância com o conselheiro 
Francisco Costa Barros.

Barros havia se pronunciado 
sugerindo que, em virtude 
do comportamento dos 
conselheiros, o edital fosse 
revisto. “O que se vê aqui é 
que o Conselho rejeitou o 
edital. Sugiro que esta diretoria 
trabalhe o edital e ouça o 
conselho”, disse, argumentando 
que o edital não fala sobre 
aceitação de juntada posterior 
de documentos, mas sim, de 
cumprimento de prazos.

Seu posicionamento foi 
contestado pelo conselheiro 
Sebastião Leite, que discordou 
da ideia de negar o recebimento 
de documentos durante a 
apresentação de recurso. 
“Indeferir a juntada que 
comprova a legalidade do 
candidato seria negar seu direito 
de defesa”, afi rmou.

O direito de defesa foi 
reiterado pelo ex-presidente da 
Ordem, Roberto Furtado, que 
fez uma comparação com as 
regras do Direito. “Não estamos 
descumprindo, mas aplicando 
regras do Direito que é garantir 
até o ultimo momento o amplo 
direito de defesa”, ressaltou.

Tentando amenizar a 
polêmica, o presidente da 
OAB-RN, Paulo Teixeira, diz 
que o fato de as decisões do 
Conselho terem contrariado, em 
alguns pontos, as decisões da 
Diretoria faz parte do processo 
democrático. “Isso faz parte 
do colegiado e do processo 

democrático. O conselho é 
soberano e a Diretoria está 
submetida a ele”, declara.

Para Teixeira não houve 
rejeição ao edital, uma vez 
que é comum ocorrerem 
contestações. “Não se consegue 
esgotar todas as regras de um 
edital, até porque o Direito é 
muito dinâmico e se faz de 
divergências. Não há questão 
de dizer que rasgou o edital. 
Houve interpretações diferentes 
como ocorre em toda lei”, 
argumentou.

Paulo Teixeira esclareceu 
ainda que a diretoria não agiu 
de forma antidemocratica ao 
impugnar as candidaturas. 
Segundo disse foram decisões 
jurídicas em função do edital 
e de normas postas pelo 
Conselho Federal da Ordem. 
“Antidemocrático é quem não 
aceita a decisão de um colegiado 
e esta Diretoria aceita. Se o 
Conselho é soberano, aceitamos 
o que decidir”, concluiu.

INDEFERIDOS IRÃO 
RECORRER 

Pela sessão de ontem, Luis Marcelo 
Cavalcanti e Sérgio Rosado Maia Miranda 
estão fora da eleição para a vaga de novo 
desembargador do Tribunal de Justiça, no 
entanto, os dois anunciaram que estarão 
recorrendo da decisão.

Sérgio Rosado disse que se 
antecipou à decisão dos conselheiros e já 
recorreu na Justiça Federal. “Questiono 
porque provei meu exercício profi ssional 
e que tem amparo legal no artigo 94 da 
Constituição federal. Já tenho recurso 
feito na Justiça Federal e aguardo o 
resultado”, declara.

Ele foi um dos que argumentou que 
o edital não obedecia à Constituição. “Se 
o edital não é lei, é inconstitucional no 
que pede porque todos meus requisitos 
questionados obedecem ao artigo 94”, 
defendeu-se. O mecionado artigo da 
Cosntituição Federal trata da forma 
como deve ser realizada a escolha do 
Quinto Constitucional e, entre outras 
recomendações, diz que é preciso 
ter mais de dez anos no exercício da 
função. Rosado está inscrito na OAB/
RN desde 1992, mas a documentação 
que apresentou não teria convencido 
Diretoria, nem relator, nem conselheiros.

Caso semelhante levou Luis Marcelo 
Cavalcanti a ser impedido de concorrer. 
“Entendo que nao posso ser empedido 
de me candidatar por uma restrição sem 
amparo legal, somente baseado em 
normas internas da OAB”, reclama. No 
próximo mês de outubro ele completa 
cinco anos no quadro da OAB-RN, mas 
o edital exige que ao se inscrever ele já 
tenha esse tempo de permanência no 
quadro.

Como antes era inscrito na OAB-
PE garante que sua situação obedece 
aos dez anos exigidos pela Constituição 
Federal. “Eu estou inscrito na OAB como 
um todo, considerando meu tempo em 
Perambuco, há treze anos. A  constituição 
exige apenas dez anos de advocacia e 
isso eu comprovo com folga”, acrescenta.

DOS OITO CANDIDATOS da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/RN) 
que tiveram a inscrição indeferi-
da para eleição que determinará 
o novo desembargador do Tribu-
nal de Justiça do Estado, dois con-
tinuam indeferidos, quatro voltam 
à disputa e outros dois se mantém 
candidatos, mas ainda terão a ins-
crição analisada.

O julgamento dos recursos dos 
impugnados ocorreu ontem e le-
vantou, entre os membros da Or-
dem, a dúvida sobre a aceitação 
do edital que defi niu as regras da 
eleição, uma vez que prevaleceu o 
voto contrário dos conselheiros a 
alguns ítens do programa ofi cial 
da eleição.

A sessão durou quase sete ho-
ras e a maioria dos vinte conse-
lheiros votantes não seguiu o voto 
do respectivo relator em todos os 
caso. Os advogados Luis Marcelo 
Cavalcante de Sousa e Sérgio Ro-
sado Maia Miranda foram indefe-
ridos e, por enquanto, estão fora 
da corrida pela cadeira do Quin-
to Constitucional, ou seja, do novo 
desembargador do TJRN.

Já Daniel Alves Pessoa e Feli-
pe Augusto Cortez conseguiram se 
manter na disputa mas antes de se-
rem anunciados como candidatos 
suas inscrições voltarão a ser ana-
lisadas. A análise deve-se ao fato de 
que os dois têm participação como 
conselheiros da Ordem e o edital 
impede candidaturas nestas cir-
cunstâncias. Eles recorreram.

“O provimento não se aplica à 
eleição direta. Como vou buscar o 
voto direto com igualdade de con-
dições que os demais advogados, 

não poderia estar inelegível”, argu-
mentou Felipe Cortez. 

Para ele a eleição começou 
apertada. Chegou a empatar com 
nove votos, mas principalmente 
os votos dos ex-presidentes abri-
ram vantagem.

Com Daniel Pessoa, os votos 
também fi caram divididos. Ele 
chegou a questionar se um conse-
lheiro seria menos íntegro que os 
demais advogados e que a regra 
parte de uma premissa de descon-
fi ança em que todos pagam pelo 
erro de poucos. Agora o candidato 
diz que vai realizar sua campanha 
de forma disciplinada. “Com visi-
tações, comunicações reguladas e 

com material de campanha e pro-
postas impressas” anuncia.

Já Felipe Cortez mostra-se 
mais ousado. “Vou visitar todos os 
escritórios de advocacia, apertar 
as mãos de todos os advogados le-
vando meu trabalho e apresentan-
do meu currículo”, declara.

Os advogados citaram em suas 
apelações que alguns ítens do edi-
tal proposto pela diretoria estaria 
“extrapolando” a Constituição fe-
deral no artigo 94, que trata sobre a 
composição da lista sêxtupla com 
os indicados pelo órgão de repre-
sentação para concorrer à vaga de 
desembargador, neste caso a OAB.

Idálio Campos, Carlos Servu-

lo Leite, Waldenir Xavier e Verlano 
de Queiroz tiveram implicações 
na documentação apresentada, 
porque, segundo entendimento 
da Diretoria da OAB, foram insu-
fi cientes para atender às exigên-
cias do edital. A documetação de-
veria comprovar entre outros fato-
res, pelo menos cinco atos proces-
suais praticados por ano.

O que faltou, eles conseguiram 
apresentar na apresentação de re-
curso contra a impugnação e, com 
isso, suas argumentações con-
venceram os conselheiros a vota-
rem contrários ao entendimen-
to da Diretoria, mantendo-os no 
processo eleitoral para a vaga do 

Quinto Constitucional.
Para o presidente da Ordem, 

Paulo Teixeira, a sessão ocorreu de 
forma tranquila e o Conselho foi 
soberano em suas decisões. “Ago-
ra nós vamos publicar as decisões 
e dar conhecimento aos interessa-
dos. A comissão vai começar a tra-
balhar no tocante a data da audi-
ência pública para depois planejar 
as eleições”, anunciou.

O mérito das inscrições de Fe-
lipe Cortez e de Daniel Alves serão 
analisados antes. Na próxima se-
gunda-feira (27), a Comissão Elei-
toral estará reunida para defi nir 
o calendário eleitoral do Quinto 
Constitucional.

SERVIDORES 
FAZEM 
CAMINHADA 
E AGENDAM 
PARALISAÇÃO

/ GREVE /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O JULGAMENTO DA
/ ELEIÇÃO PARA O TJ /  OAB ANALISA 
RECURSOS DOS CANDIDATOS QUE TIVERAM 
INSCRIÇÃO INDEFERIDA E MANTÉM DOIS 
CANDIDATOS FORA DA DISPUTAORDEM

ACEITAÇÃO DO EDITAL 
É QUESTIONADA POR 
CONSELHEIROS

 ▶ Daniel Alves Pessoa e Felipe Augusto Cortez conseguiram se manter na disputa mas suas inscrições voltarão a ser analisadas pelos conselheiros 

 ▶ As inscrições dos advogados Luis Marcelo Cavalcante de Sousa e Sérgio Rosado Maia Miranda foram indeferidas; por enquanto, estão fora da disputa

 ▶ Movimento nas ruas de Lagoa 
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SERVIÇO

Alceu Valença 
no Agosto da Alegria

 ▶ Quando- Hoje (25)
 ▶ Onde - Largo do Teatro Alberto 

Maranhão, Ribeira
 ▶ horas - 21h

Ressaltando que além da 
releitura na obra de Gonzaga, 
sucessos de sua própria carreira, 
como “Coração Bobo”, “Pelas 
Ruas Que Andei”, “Cavalo de 
Pau”, “Belle du Jour”, “Táxi 
Lunar”, “Como Dois Animais”, 
“Anunciação” e “Tropicana” 
marcarão presença hoje à noite, 
Alceu se diz feliz com a recepção 
do público. “Em todos os palcos 
que passamos a vibração foi total. 
Estou muito satisfeito com este 
show, em termos artísticos e de 
público. E estamos chegando a 
Natal com tudo!”, afi rma.

Da capital potiguar, as 
lembranças são muitas. “Adoro 
Natal, cidade que frequento há 
tempos, onde sempre sou muito 
bem recebido. Natal da Ponta 
Negra, do Morro do Careca, do 
Forte dos Reis Magos. Gosto de 
lembrar da Natal de Chico Miséria, 
dos tempos em que Henfi l morava 
na capital potiguar. Natal das praias 
exuberantes e de um povo original, 
inteligente e absolutamente 
nordestino. Um dos lugares onde 
mais gosto de cantar”, revela.

Ainda da terra, Alceu carrega 
nos ouvidos e no coração a 
parceria com a cantora Khrystal. 
Os dois se conheceram durante 
as gravações do programa 
“Som Brasil”, da TV Globo, no 
qual artistas do país inteiro 
fi zeram releituras de suas 
canções. “Ela foi convidada pela 
produção do programa sem 
que eu a conhecesse e fi quei 
muito impressionado com seu 
talento, sua presença cênica, 
sua relação legítima com a 
música nordestina. Convidei-a 
a participar do meu fi lme e ela 
se saiu muito bem como uma 
cangaceira que abandona o 
cangaço para tornar-se artista de 
circo”, conta.

O fi lme comentado por Alceu 
se chama “A Luneta do Tempo” 

e inicialmente seria um livro de 
poemas de cordel, a partir de suas 
referências em São Bento do Una. 
“ Costumo dizer que, se não fosse 
músico, seria poeta, sempre gostei 
de dialogar com outras áreas”, diz. 
No entanto, as palavras acabaram 
ganhando forma e o livro virou um 
fi lme, ou melhor um musical que 
deve estrear no primeiro semestre 
do ano que vem.

“Comecei a escrever o texto 
logo depois da morte de meu 
pai, impregnado por toda aquela 
simbologia agrestina. Tempos 
depois, mostrei alguns escritos 
ao Walter Carvalho, que me 
disse: ‘isso é cinema!’. Topei o 
desafi o e fui estudar roteiro 
e direção. Foram mais de dez 
anos trabalhando no roteiro, até 
concluir a fi lmagem, no fi nal do 
ano passado”, conta.

“É uma obra de fi cção, mas 
é também um musical, fi z mais 
de oitenta músicas para a trilha. 
Estamos em fase de fi nalização 
e a expectativa é que entre em 
circuito no primeiro semestre 
de 2013. Acho que o artista 
deve se alimentar de todo o tipo 
de expressão criativa. Desta 
maneira, não só o músico e o 
diretor, mas também o ator e o 
poeta que existem em mim se 
complementam”, defi ne.

Para o ano que vem, além 
do fi lme, Alceu Valença prepara 
também o lançamento de dois 
registros ao vivo. O primeiro do 
próprio show em homenagem 
a Luiz Gonzaga, que deve ser 
gravado em breve, e o segundo 
junto com a Orquestra Ouro 
Preto [MG]. “Em novembro 
gravarei o DVD das  “Valencianas” 
- junto com a Orquestra Ouro 
Preto (MG), que criou arranjos 
de música de câmara para as 
minhas canções. Pretendo trazer 
este espetáculo para o público de 
Natal no próximo ano”, promete.

ALCEU 
GONZAGA

CINCO MESES APÓS a última visita, Alceu Valença 
está de volta a Natal e desta vez qualquer seme-
lhança com Luiz Gonzaga não será mera coin-
cidência. A principal atração deste sábado no 
Agosto da Alegria promete realizar uma home-
nagem justa ao centenário do rei do baião. O 
show da turnê que vai virar DVD em breve já per-
correu mais de 20 cidades de todo o país. Hoje, a 
apresentação será às 21h no largo do Teatro Al-
berto Maranhão, Ribeira, com entrada gratuita.

A ideia de começar a turnê surgiu das releitu-
ras equivocadas que ele viu brotar com a aproxi-
mação das comemorações dos 100 anos de seu 
ídolo. Ao ver artistas que “nada tem a ver com 
esta história prestarem tributos vazios ao cente-
nário de Gonzaga, distanciados de suas propos-
tas estéticas e conceituais”, ele resolveu fazer jus-
tiça. “Apesar das constantes tentativas de dilapi-
dação de seu legado, a música de Gonzagão per-
manece viva, arrebatadora e atemporal”, explica 
na entrevista concedida por e-mail ao NOVO 
JORNAL.

A ligação com Luiz Gonzaga começou desde 
muito tempo, já que Alceu é natural de São Bento 
do Una, no Agreste Pernambucano. “Cresci escu-
tando a música dos aboiadores, dos emboladores, 
dos cantadores de feira, dos sanfoneiros de oito 
baixos, enfi m, um convívio permanente com os 
elementos que ajudaram Luiz a formatar seu es-
tilo”, avalia.

Remexendo nas lembranças que agora so-
mam 40 anos de estrada, Alceu recorda o dia em 
que conheceu pessoalmente Luiz Gonzaga. Era 
dia de show em Juazeiro do Norte [CE] quando 
a plateia parecia normal, até que uma cabeça se 
destacou na multidão, ou melhor uma testa. “Vi 
aquele senhor na plateia, achei-o parecido com 
Gonzaga, mas fi quei em dúvida. Ele estava sem 
chapéu e sua testa me pareceu grande demais 
(risos)”, conta.

Após o show, Luiz foi conversar com Alceu 
que, por sua vez, fi cou preocupado com a pos-
sibilidade de sua guitarra não ter agradado. “En-
tão eu perguntei: ‘seu Luiz, o que o senhor achou 
do meu som?’. Ele respondeu prontamente: ‘ado-
rei, Alceu. É uma banda de pífanos elétrica!’ Para 
mim, foi uma espécie de consagração (risos)”, 
admite, sem, na época, nem fazer ideia de que 
anos mais tarde os dois estariam juntos na gra-
vação de “Plano Piloto”, música em homenagem 
a Brasília.

Questionado sobre qual seria a canção mais 
signifi cativa da obra do rei do baião, ele não 
soube responder. Diz que as regravações foram 
muitas - “Vem Morena”, “Cintura Fina”, “Sabiá”, 
“Baião”, “Xote das Meninas” - e que todas me-
xem muito com ele. “Representam as digitais da 
cultura agrestina, sertaneja, da cultura da civili-

zação do couro que se desenvolveu no Nordeste 
brasileiro”, explica.

Ainda de acordo com o criador de Bicho Ma-
luco Beleza, Luiz Gonzaga inseriu diversos ele-
mentos nordestinos, musicais ou não, no imagi-
nário do Brasil. “A sanfona, o gibão, o chapéu de 
cangaceiro, a cultura do cordel, vestígios da cha-
mada civilização do couro, que se estabeleceu no 
Agreste e no sertão. Sua música contém expres-
sões seculares de artistas populares que criaram 
uma linguagem típica e muito rica. É um legado 
gigantesco”, comenta, reforçando ainda as seme-
lhanças entre as duas carreiras.

“Posso dizer que minhas principais infl uên-
cias são as mesmas que ajudaram a consolidar o 
estilo de Gonzaga. A música dos aboiadores, dos 
emboladores, dos violeiros, dos cegos de feira, dos 
tocadores de sanfona de oito baixos do agreste e 
do sertão do Brasil. Posteriormente, adquiri a in-
fl uência da música do litoral e da zona da mata: o 
frevo, a ciranda, o maracatu, o caboclinho”, afi rma.

Disponível no youtube desde julho, Alceu 
destaca a regravação de “Sala de Reboco”, com 
participação da cantora e sanfoneira Lucy Alves, 
do grupo Clã Brasil, da Paraíba. O vídeo dirigido 
por Gustavo Caldas traz a dupla em clima de gra-
vação em estúdio, com Valença se arriscando em 
alguns passos, enquanto diversos casais “se ar-
ranjam” ao som do xote.

“Conhecemos Lucy através do DVD de seu 
grupo e, meses depois, participamos juntos de 
uma festa em Recife. Resolvemos convidá-la a 
participar deste show, por tratar-se de uma ho-
menagem a Gonzaga. É alentador ver uma ar-
tista jovem com uma identidade nordestina tão 
verdadeira, distanciada das armações mercado-
lógicas comuns nos dias atuais. O dueto surgiu 
naturalmente, durante os ensaios do show. Ficou 
tão moderno e elegante que resolvemos gravar 
e rodar o clipe em Olinda. Está fazendo sucesso 
nas redes!”, conta.

Questionado sobre as demais infl uências da 
atual fase na carreira, ele dispara. “No começo da 
minha carreira, fui apresentado a Hermeto Pas-
choal e fi z uma pergunta semelhante. Indaguei: 
‘maestro, o que você costuma escutar?’. Ele res-
pondeu: ‘nada. Para não me infl uenciar’. De algu-
ma maneira, acabei seguindo a lição de Herme-
to e escuto muito pouca música. Para não me in-
fl uenciar (risos)”, garante.

E para quem comumente associa sua imagem 
exclusivamente ao Carnaval ou ao São João, um 
aviso. “Sou muito ligado ao calendário, canto frevo 
no carnaval e forró no São João. Percebo que exis-
te alguma confusão conceitual na cabeça das pes-
soas e as coisas acabam fi cando muito mistura-
das. As rádios e outros veículos de comunicação 
acabam contribuindo para esta confusão por uma 
absoluta falta de compromisso com as coisas do 
Brasil. Estamos precisando redescobrir nossa tri-
lha sonora”, critica.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ ALEGRIA /  CANTOR PERNAMBUCANO SE 
APRESENTA HOJE À NOITE NO LARGO DO 
TEATRO ALBERTO MARANHÃO COM SHOW 
EM QUE HOMENAGEIA O REI DO BAIÃO

POSSO DIZER QUE 
MINHAS PRINCIPAIS 
INFLUÊNCIAS 
SÃO AS MESMAS 
QUE AJUDARAM 
A CONSOLIDAR O 
ESTILO DE GONZAGA”

Alceu Valença,
Compositor e cantor

RELAÇÃO COM NATAL

MAIS NO IPAD

 Veja o clipe 
“Sala de Reboco”, 
regravação 
de Alceu para 
o clássico de 
Gonzagão

MELISSA RAHAL

YANÊ MONTENEGRO
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

O marido não deve ser o último a saber.

O marido não deve saber nunca”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor pernambucano

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A embaixadora da Noruega Turid Eusebio e a presidente da 

Capitania das Artes Camila Cascudo na Galeria Newton Navarro

 ▶ Os irmãos Amaro Jr, Lilian e Úrsula, na Exponor 

2012, no Centro de Convenções de Natal

 ▶ Andrea Cariello, Veruska e Kaká Borges no 

coquetel de abertura da mostra ArtKasa 2012

MIRO 

SÁDEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

MIRO 

Inauguração da 
loja Dudalina  no 
Natal Shopping

Fotos
1. Andreia Moura, Michelle Jerônimo, 

Andreia Leal e Adriana Leal
2. Henrique Fonseca, Simone, Mari Ave-

liono e Tereza Guerda
3. Eliane Guedes e Patricia Morais
4. Maria Truci, coordenadora de varejo da 

Dudalina e Victor Araújo, gerente da loja
5. Guga Fernandes, Denise Lins, Cesar 

Revoredo e Luiza Ribeira
6. Joao Paulo, Stephany e Markus 

Guedes

?VOCÊ SABIA
Que o público de Natal recebe o espetáculo “Gala Bolshoi”, formado 
por um conjunto de coreografi as diversifi cadas que fazem parte do 
repertório da instituição? Que as apresentações são compostas por 
dança contemporânea, dança folclórica e trechos de renomados 
balés de repertório que proporcionam ao público diferentes 
tipos de emoções e uma mistura de ritmos contagiantes? Que 
as coreografi as da Gala destacam o principal talento de cada um 
dos bailarinos, levando ao público o resultado do trabalho diário 
realizado pela instituição? Que os ingressos já estão à venda na 
bilheteria do Teatro Riachuelo variando de R$ 30,00 a R$ 60,00 e a 
apresentação acontece no dia 6 de setembro?

2

3

4

5

6

1

Quarto do bebê 
Um dos ambientes mais visitados em 
todas as edições da Casa COR é sem 
dúvida o espaço dedicado aos bebês. 

Nesta primeira edição da Casa Cor RN, 
este ambiente será projetado pelas 

arquitetas, Analuiza Oliveira, Herbene 
Diniz e Luana Cibelle. O ambiente 

pretende integrar a beleza e o design 
ao conforto e a segurança do bebê. 

Um outro item pensado foi a questão 
tecnológica, envolvendo a automação e 
o acompanhamento digital e claro, tudo 

em conformidade com o Inmetro.

Big Party 
Uma das festas mais esperadas do 

ano, a White Party em sua primeira 
edição de inverno que será realizada 

hoje no Centro de Convenções 
do Hotel Pirâmide receberá, 

além do seleto público potiguar e 
muitos turistas, a presença de três 
participantes de edições passadas 

do Big Brother Brasil. Em Natal, 
eles curtirão a festa e gravarão um 

programa de TV com uma equipe de 
uma emissora nacional. 

Lançamento 
O advogado Erick Pereira, doutor 
em Direito Constitucional, reúne 

os amigos para lançar hoje a 
edição 2012 do Manual das 

Eleições. O evento está marcado 
para começar a partir das 13h, no 

Átrios Recepções.
É o sexto livro lançado pelo 

jurista que tem uma linguagem 
bem didática e como público 
alvo, acadêmicos de Direito e 

advogados.

Encontro 
Toda a equipe gestora do Natal Hospital Center, que envolve 
desde a diretoria até o núcleo de marketing, embarcaram 
ontem com destino a Salvador para o 3º Encontro do 
Grupo Delfi n, grupo gestor do NHC. O objetivo do encontro 
é apresentar planejamento e resultados do grupo em suas 
áreas de atuações, além de trazer novidades promissoras 
ao mercado da saúde do Norte e Nordeste, uma vez que o 
Grupo é considerado o terceiro maior do Brasil no que se 
refere a imagens.

No Catita 
Hoje é dia de muito samba com o grupo Tá no Dom, com o 
vocalista Bagadão, no Buraco da Catita, na Ribeira.

Desculpas,
por que? 
Aquela morena alta, escultural, 
entra no ônibus lotado, exibindo 
suas curvas estonteantes através 
de uma minissaia justíssima. 
Os homens logo se alvoroçam. 
De repente, o motorista dá 
uma freada brusca, a garota 
se desequilibra, estira o braço 
procurando apoio num dos 
bancos, mas erra o cálculo e 
acerta em cheio um sonoro tapa 
no rosto de um dos passageiros. 
Confusa, balbucia uma desculpa:
- Desculpe, moço, desculpe...
- Ora, querida, não há do 
que desculpar-se - responde 
o homem, desdobrando-se 
em gentilezas. - Pelo que eu 
estava pensando, o tapa foi 
merecidíssimo!

 ▶ Debinha levando o seu Samba de 

Raiz hoje para o Dom Vinicius,  no Tirol

 ▶ O cônsul honorário da Noruega 

Gutemberg Tinoco, abrindo a 

exposição 3 Fotógrafos Noruegueses
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Editor 

Viktor Vidal

A SORTE ESTÁ / CLÁSSICO /  CADA UM COM SUA ARMA, AMÉRICA E ABC 
SE ENCONTRAM HOJE EM CAMPO PELA OITAVA VEZ NO ANO, 
BUSCANDO SUBIR POSIÇÕES NA TABELA NA SÉRIE B

LUAN XAVIER
E LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

PINGO AINDA SE lembra bem da 
bola lançada por Júnior Xuxa 
que o colocou de frente para 
o gol do ABC aos 48 minutos 
do segundo tempo de jogo do 
clássico disputado no dia 25 de 
março deste ano, válido ainda 
pela 5ª rodada do returno 
do Campeonato Potiguar 
2012. Naquele momento ele 
ainda não sabia que aquele 
gol iria mudar a história 
do ano do América, que 
terminou o Estadual dando 
a volta olímpica em pleno 
Frasqueirão. 

Hoje as circunstâncias 
dos rivais são completamente 
opostas. Se no Estadual o ABC 
chegou em Goianinha como 
favorito a manter a liderança 
até o fi nal do campeonato 
e conquistar seu terceiro 
título consecutivo, hoje é o 
América que chega à frente do 
Alvinegro. Querendo encerrar 
o turno com uma vitória no 
clássico para remar de volta 
ao G4, o time rubro hoje deve 
novamente apelar ao seu 
“ataque surpresa” para superar 
o rival.  

“É uma satisfação muito 
grande para mim poder ter a 
oportunidade de tentar ajudar 
o América novamente, mesmo 
agora em outra situação 
diferente”, comenta Pingo, que 
pode ganhar a vaga de titular 
no jogo de logo mais, às 16h20, 
ao lado de Lúcio Curió. 

O jovem que era ainda 
uma promessa do América 
no Estadual, hoje se 
transformou em um amuleto 
e carrega consigo a condição 
de reserva artilheiro da 
Série B. Dos jogadores que 
costumeiramente não saem 
jogando, ele foi o que mais 
marcou na competição - oito 
vezes - e hoje, mesmo no 
banco, briga pela artilharia 
da competição ao lado de 
titulares de outras equipes. 
Para ele, nada anormal. 

“Não é incômodo não. Eu 

sempre tento dar meu máximo 
para trabalhar em busca das 
oportunidades e conseguir 
ajudar o América, e enquanto 
estiver conseguindo fazer isso 
está bom demais”, comenta 
Pingo, que promete não dar 
mole aos titulares adversários 
na busca pelo posto de 
artilheiro da Segundona. 
“Independente de ser titular 
ou reserva eu acho que isso é 
uma coisa que todo atacante 
busca para poder conseguir 
se destacar e estar sempre em 
busca de algo melhor para 
nossa carreira”, diz. 

Sobre hoje, claro que 
Pingo não adiantou o que 
foi conversado com Roberto 
Fernandes em relação ao 
time que vai entrar como 
titular. De toda forma, ele 
prometeu que vai tentar 
novamente dar a vitória ao 
América em cima do ABC 
durante todo o tempo que 
estiver em campo. 

“A gente trabalhou forte 
para isso e vamos dar o 
máximo de novo para tentar 
ajudar ao América. Se tiver 
que ser, vai aos 48 de novo, ou 
nos 50. Até o juiz dar o apito 
fi nal eu vou tentar de todo 
jeito marcar para ajudar o 
América”, diz Pingo. 

MISTÉRIO
Roberto Fernandes 

parece ter ganho um 
concorrente à altura quando 
o assunto é mistério. Toda 
a movimentação do lado 
alvinegro, porém, não alterou 
em nada a rotina do treinador 
americano. Durante a semana, 
tudo normal: entrevistas nos 
dias combinados, comentários 
sobre o jogo, mas - como 
sempre - nada de informações 
sobre o time que vai entrar em 
campo logo mais. 

Como sempre, Roberto 
Fernandes vem dizendo desde 
o início da semana que ainda 
não sabe qual o time vai entrar 
em campo contra o ABC. 
Motivos para isso, de fato, ele 
tem: sem poder contar com 
o ala-esquerdo Wanderson, 
suspenso pela tomada do 
terceiro cartão amarelo, 
Roberto Fernandes passou 
toda a semana sem poder 
contar com o volante Fabinho 
e com o ala-direito Norberto, 
ambos em tratamento no 
departamento médico do 
clube. 

Com mania de 
surpreender na hora das 
escalações, o treinador até 
arriscou a esboçar quais 
seriam os substitutos destes 
jogadores ao longa da semana. 
Gustavo entraria na esquerda, 
Michel ou Th iaguinho na 
direita e Alan Bahia no lugar 
de Fabinho. Além deles, 
Pingo também pode ganhar a 
condição de titular no ataque 
ao lado de Lúcio, ou ainda ao 
lado de Lúcio e Isac, numa 
formação com três homens de 
frente - tirando um de meio. É 
esperar para ver. 

Se a arma do América para 
o clássico de hoje pela Segundo-
na é seu reserva artilheiro Pingo, 
o ABC conta com o lateral-direi-
to Renatinho Potiguar para ten-
tar conseguir a vitória diante do 
rival. Um dos destaques do time 
alvinegro na competição, Rena-
tinho vai entrar em campo hoje 
tentando manter o tabu de nun-
ca ter perdido um clássico - o jo-
gador estava lesionado em todas 
as quatro derrotas do Alvinegro 
para o rival durante o Campeona-
to Potiguar deste ano.

Com a camisa do ABC Renati-
nho Potiguar enfrentou o Améri-
ca em três oportunidades: venceu 
todas. O último clássico que jo-
gou foi pelo primeiro turno do Es-
tadual 2012, quando seu time ba-
teu o rival por 4 a 2 no Frasquei-
rão - as outras duas vitórias foram 
no Campeonato Potiguar do ano 
passado, ambas por 1 a 0.

Outra curiosidade envolven-
do o lateral do ABC é o fato de ele 
ser o único atleta nascido aqui 
no Rio Grande do Norte que de-
verá ser escalado como titular na 
partida de hoje. O jogador,natural 
de Ceará-Mirim, reconhece que 
a equipe alvinegra está passando 
por um momento difícil, mas diz 
que pretende manter sua invenci-

bilidade contra o América.
“Sabemos que o time deles 

está em um momento melhor do 
que o nosso, mas eu nunca per-
di uma partida para o lado de lá 
e espero continuar sem perder”, 
disse o jogador, que ainda garan-
tiu que o retrospecto favorável 
vai lhe ajudar a entrar em campo 
confi ante.

Renatinho também desta-
cou a preparação feita pelo trei-
nador Ademir Fonseca, que rea-
lizou treinos fechados para a im-
prensa e torcida no início da se-
mana. “Os treinos secretos foram 
bons para dar uma acalmada no 
time e também corrigir nossos er-
ros. Sabemos que o clássico é um 
jogo que se decide em detalhes e 
temos que estar preparados para 
não errar”, lembrou o lateral, que 
não deu uma dica do que foi pelo 
comandante alvinegro nos trei-
nos com portões fechados.

E se o mistério já era grande 
na escalação do time do ABC, a 
formação que deve começar o 
clássico em Goianinha fi cou ain-
da mais imprevisível depois de 
um confuso episódio envolven-
do o atacante Adriano Pardal. O 
jogador desabou no gramado do 
Frasqueirão durante o coletivo 
de quarta-feira se queixando de 

uma lesão na parte posterior da 
coxa esquerda e deixou o grama-
do amparado pelos massagistas 
do clube.

No mesmo dia, o médico do 
clube chegou a afi rmar que o jo-
gador possivelmente teria sofrido 
uma distensão muscular, contu-
são que difi cilmente permitiria o 
jogador de se tratar a tempo para 
o dérbi de hoje. No entanto, há in-
formações nos bastidores de que 
no dia seguinte Pardal teria par-
ticipado do treinamento coman-
dado por Ademir com portões fe-
chados no Frasqueirão.

PROBLEMAS
Além de Pardal, outro possí-

vel desfalque do ABC é o lateral 
Pedro Silva, que trata de uma le-
são no ombro e aguarda a libera-
ção do departamento médico. A 
boa notícia no Alvinegro é que o 
atacante Diego Clementino e o 
meia Everlan, apresentados nes-
ta semana, foram regularizados 
e estão à disposição de Ademir 
Fonseca.

O atacante, inclusive, fez par-
te dos planos do treinador alvine-
gro durante a preparação para o 
clássico. Em uma formação com 
três atacantes testada durante 
um coletivo, Clementino foi es-
calado ao lado de Eliomar Bom-
binha e Adriano Pardal, que após 
sair de campo lesionado, foi subs-

tituído por Éderson.
Caso opte por um sistema 

mais defensivo, Ademir deve sa-
car o recém chegado jogador e 
formar o meio de campo com os 
volantes Guto, Serginho e Bileu, 
enquanto Raúl se responsabiliza 
pela armação das jogadas.

O camisa dez do ABC, que 
marcou apenas um gol depois 
da chegada de Ademir Fonseca, 
não escondeu durante a semana 
sua fome de clássico. “O professor 
Ademir Fonseca ainda não con-
fi rmou nada, vem testando algu-
mas formações e com várias op-
ções, são muitas as variações que 
ele pode escolher. Espero que 
possa estar em campo e fazer 
uma boa partida. Clássico é um 
jogo bom de se jogar e todo joga-
dor quer estar em campo”, decla-
rou o meia.

PLACAR GERAL 

AMÉRICA 4 x 3 ABC

 ▶ 29/01 - ABC 4 x 2 América
 ▶ 23/02 - América 0 x 1 ABC
 ▶ 26/02 - ABC 1 x 0 América
 ▶ 25/03 - América 1 x 0 ABC
 ▶ 15/04 - ABC 1 x 2 América
 ▶ 29/04 - América 2 x 1 ABC
 ▶ 06/05 - ABC 0 x 2 América

AMULETO ALVINEGRO

LANÇADA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 16h20
Arbitro: Leandro Saraiva

ABC

Andrey; Pedro Silva, Leandro 
Cardoso, Vinícius e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Guto, Jérson e 
Raul; Éderson e Adriano Pardal 
(Diego Clementino).
Técnico: Ademir Fonseca.

AMÉRICA

Thiago; Michel (Thiaguinho), 
Cléber, Edson Rocha e 
Gustavo; Ricardo Baiano, 
Márcio Passos, Alan Bahia 
(Isac) e Netinho; Lúcio e Pingo. 
Técnico: Roberto Fernandes.
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RENATINHO POTIGUAR

Nunca perdeu para o 
América e é o único jogador 
do Rio Grande do Norte em 
campo na partida de hoje

PINGO

É visto como carrasco do 
ABC e marcou o gol que 

abriu a recuperação 
americana em 2012
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PENSE EM UM goleiro no jogo en-
tre Brasil e Inglaterra na Copa do 
México-70. Provavelmente você 
lembrou de Gordon Banks na 
memorável defesa da cabeçada 
de Pelé. 

Mas outro arqueiro também 
teve um papel decisivo na vitó-
ria de 1 a 0 do Brasil em partida 
válida pela primeira fase daque-
le Mundial. 

Félix também defendeu uma 
cabeçada à queima-roupa de 
Lee ainda no primeiro tempo, 
quando o jogo estava 0 a 0. E, na 
disputa do rebote, o goleiro re-
cebeu um chute do mesmo ata-
cante inglês. 

O lance, claro, foi ofuscado 
pela que é chamada por muitos 
a defesa do século. 

Esse episódio é apenas um 
capítulo de uma carreira de um 
herói improvável, que morreu 
ontem em São Paulo. 

Aos 74, Félix Mielli Veneran-
do sofria de enfi sema pulmonar 
e, com o problema agravado por 
uma pneumonia, estava interna-
do desde sábado na UTI do Hos-
pital Vitória. O goleiro da seleção 
do tri morreu por volta das 7h. 

A trajetória de Félix soa im-
provável nos dias de hoje. 

Com 1,79 m, era considerado 
baixo para a posição e chegou à 
seleção defendendo a Portugue-
sa. Também sofreu com a fama 
de “frangueiro”. 

Em seis partidas no México, 
Félix foi vazado sete vezes. Só 
como comparação, Taff arel so-
freu três gols e Marcos, quatro 
em sete jogos nas campanhas 
do tetra em 1994 e do penta em 
2002. 

Logo após a vitória sobre 
a Itália na decisão da Copa de 
1970, Félix ligou para a casa de 
uma vizinha para poder falar 
com a família, já que não havia 
telefone em sua casa. 

“Lembro bem que ele me dis-
se: “Agora você pode falar para 
todo mundo que o seu pai não é 
nenhum frangueiro’”, contou Li-

gia Cardoso Coelho, fi lha mais 
velha dele. 

“Ele viveu uma outra épo-
ca”, disse a neta Juliana Vene-
rando Cardoso Coelho, que ou-
viu histórias do avô, que era for-
mado em contabilidade e educa-
ção física. 

“Ele me contou que quando 
a bola estava do outro lado do 
campo, ele aproveitava para fi -
lar o cigarro dos repórteres que 
fi cavam atrás dos gols”, afi rmou 
a neta, que disse não saber por 
quanto tempo o avô fumou. 

Félix era casado e deixou três 
fi lhas e três netos. 

“Ele só queria fi lhas e netas, 
mas, quando nasceu o primei-
ro neto, virou o xodozinho dele”, 
contou Ligia. 

Outra distinção do goleiro foi 
ter sido agraciado com o prêmio 
Belfort Duarte, oferecido a todo 
jogador que passa dez anos sem 
ser expulso. 

A fama de boa-praça per-
maneceu após a aposentadoria. 
“Quando saíamos, vinha muita 
gente cumprimentá-lo”, afi rma a 
neta Juliana. 

Os familiares perguntavam 
quem era, e o ex-goleiro dizia que 
simplesmente não conhecia. “A 
gente perguntava como ele cum-
primentava desconhecidos, e ele 
respondia que ele não os conhe-
cia, mas eles o conheciam.” 

Ontem, no início do velório, 
em São Paulo, Félix recebeu co-
roas de fl ores da Associação dos 
Campeões Mundiais de Fute-
bol e da Federação Paulista de 
Futebol. 

Félix também teve papel ati-
vo na reivindicação de uma pen-
são para os jogadores que foram 
campeões nas Copas de 1958, 
1962 e 1970. 

Em junho, a presidente Dil-
ma Rousseff  sancionou a lei que 
prevê um auxílio especial men-
sal aos jogadores que partici-
param da campanhas dos três 
primeiros títulos mundiais de 
futebol. 

“Infelizmente usaram isso 
contra ele”, afi rmou Ligia. “Ele 
guardou mágoa por ter sido tão 
criticado”, disse ela, lembrando 
que ele não chegou a receber o 
benefício. 

A neta Juliana não quis co-
mentar sobre o assunto. “Só que-
ria agradecer a todos que lem-
braram do meu avô.” 

O enterro está previsto para 
hoje, às 9h30, no Cemitério do 
Araçá em São Paulo.

MORRE FÉLIX, O 
GOLEIRO DO TRI 
/ LUTO /  GOLEIRO TITULAR NA CONQUISTA DO TRI-CAMPEONATO MUNDIAL, NO MÉXICO EM 1970, 
FALECEU EM SÃO PAULO AOS 74 ANOS DE IDADE, EM DECORRÊNCIA DE UM EFISEMA PULMONAR

Barcos não é Neymar. 
Não fatura cerca de R$ 3 mi-

lhões a cada 30 dias, nem parti-
cipa de dezenas de campanhas 
publicitárias por mês ou tem to-
dos os grandes clubes da Europa 
no encalço como o jovem astro 
santista. 

Mas, para o Palmeiras, é 
como se eles fossem iguais. 

O centroavante argentino 
se tornou tão importante para 
a equipe de Luiz Felipe Scola-
ri quanto o craque brasileiro é 
para o grupo dirigido por Muricy 
Ramalho. 

Os dois times, dependentes 
de seus artilheiros e principais 
nomes, medem forças hoje pela 
última rodada do primeiro turno 
do Brasileiro. 

Barcos anotou pouco mais 
de 25% dos gols feitos pelo Pal-
meiras na temporada: 21 dos 82 
tentos saíram dos pés ou da ca-
beça do camisa 9. 

A dependência santista de 
Neymar é um pouco maior, ape-
sar de ele ter atuado menos do 
que o argentino (63% das parti-
das, contra 76%). 

Das 102 vezes que a equipe 
litorânea balançou as redes du-
rante 2012, 31 foram em conclu-
sões do atacante. 

Só que recentemente essa 
tendência se inverteu, e Barcos 
se tornou até mais essencial a 
seu time que o rival. 

O argentino participou com 
gols ou assistências de nove dos 
11 tentos (81,8%) feitos pelo Pal-
meiras nas últimas dez partidas 
em que pôde contar com seu ca-
misa 9. 

Antes do gol contra o Botafo-
go, quarta-feira, marcado por Pa-
trik após passe do centroavan-
te, os últimos sete tentos haviam 

sido de Barcos. 
“Com certeza [é tão impor-

tante quanto Neymar]. É uma re-
ferência. Um jogador que faz os 
gols, gols bonitos até. O Barcos 
tem sido o diferencial, mas sozi-
nho não resolve”, disse o volante 
Corrêa. 

Também nas últimas dez 
apresentações pelo clube, Ney-
mar teve responsabilidade 
em oito dos 14 gols do Santos 
(57,1%). Ele marcou quatro ve-
zes e distribuiu número igual de 
passes decisivos. 

No período em que fi cou a 
serviço da seleção, o atacante viu 
sua equipe afundar. Sem o cami-
sa 11 devido a Olimpíada e amis-
tosos, o time alvinegro disputou 
oito jogos consecutivos, só ven-
ceu dois e seu ataque passou em 
branco cinco vezes. 

O Palmeiras também so-
freu sem Barcos. É verdade que 
foi campeão da Copa do Brasil 
sem o atacante, recuperando-se 
de uma cirurgia para retirada do 
apêndice. 

Mas foi também nessa que a 
zona de rebaixamento se trans-
formou em uma tormenta -é o 
primeiro fora do grupo do des-
censo, com a mesma pontuação 
do Bahia, 17º. 

E agora Scolari terá de se 
acostumar novamente a fi car 
sem o centroavante. A boa fase 
do jogador foi recompensada 
com a convocação inédita para a 
seleção argentina. 

Barcos será parceiro de Mes-
si nas partidas contra Paraguai 
e Peru, pelas eliminatórias da 
Copa-2014, nos dias 7 e 11 de se-
tembro. E perderá três jogos do 
Palmeiras no Campeonato Bra-
sileiro: ante Sport, Atlético-MG 
e Vasco. 

Em disputa que vale só 
uma recuperação no Brasilei-
ro, Ponte Preta e Portuguesa 
se enfrentam hoje, no estádio 
Moisés Lucarelli, em Campi-
nas, pela última rodada do pri-
meiro turno. 

Em má fase, o time de 
Campinas vem de uma se-
quência de três derrotas - a úl-
tima delas para o São Paulo, no 
Morumbi- e ocupa a 14ª posi-
ção da tabela, com 20 pontos. 

Os desfalques continuam 
sendo o principal problema da 
equipe. Lesionados, os zaguei-
ros Gerônimo e Gustavo La-
zzaretti e o meia Renê Júnior 
não jogam, assim como o ata-
cante Roger, que cumpre sus-
pensão. O recém-contratado 
Giancarlo deverá fazer sua es-

treia no ataque pontepretano. 
A Portuguesa vive um me-

lhor momento. Embora ocu-
pe apenas a 13ª posição, com 
22 pontos, o time do Canin-
dé não perde há oito rodadas 
e vem de um empate em 1 a 1 
com o Inter. 

Além disso, o técnico Ge-
ninho não deverá ter proble-
mas para escalar o time titular. 
O único desfalque será o meia 
Boquita, que cumpre suspen-
são após levar o terceiro car-
tão amarelo.

Ontem  Geninho fez algu-
mas observações durante o 
treinamento e abusou das co-
branças de escanteio e de falta. 
Um dos destaques da equipe, o 
zagueiro Valdomiro, se arris-
cou em algumas cobranças.

O clássico carioca entre Vas-
co e Fluminense colocará frente 
a frente duas das melhores equi-
pes do primeiro turno do Nacio-
nal. O confronto acontece hoje, 
às 18h30, no Engenhão, pela 19ª 
rodada da competição. 

O Fluminense é vice-líder 
do Brasileiro, com 39 pontos, e 
o Vasco é terceiro, com 35. O lí-
der é o Atlético-MG, com 42. As-
sim, o time das Laranjeiras pode 
chegar ao topo da classifi cação 
com uma vitória no Engenhão e 
derrota do time de Ronaldinho 
ante o arquirrival Cruzeiro, em 
Belo Horizonte, amanhã. 

Na última rodada, o time de 

Abel Braga venceu o Sport por 1 
a 0. Com apenas uma derrota na 
competição e invicto há seis ro-
dadas, o Fluminense só pensa 
em vencer o clássico. 

“É um jogo que eu estou doi-
do para jogar, que é importan-
te para a gente. Véspera de clás-
sico eu fi co sempre assim, an-
sioso para fazer gols, para jogar 
bem”, afi rmou o centroavante 
Fred, atual artilheiro do Nacio-
nal, com nove gols. 

“Nós temos que impor nos-
so ritmo. Temos a consciência 
de que devemos marcar bem o 
Vasco. O que mais nos importa 
são os três pontos”, acrescentou 

o camisa 9. 
Para o Vasco, vencer o Flu-

minense é determinante para a 
briga pelo título. Além da pres-
são pelo topo da tabela, a equipe 
de São Januário precisa se recu-
perar da derrota ante o arquir-
rival Flamengo, por 1 a 0, na úl-
tima rodada. E, nos últimos seis 
jogos, o Vasco só triunfou uma 
vez. 

O goleiro Fernando Prass se 
recuperou de dores no ombro 
esquerdo e deve jogar. O técni-
co Cristóvão Borges deve esca-
lar uma equipe bastante ofensi-
va, com Wilian Barbio, Tenório e 
Alecsandro no ataque. 

 ▶ Barcos consegue ser tão efi ciente no Palmeiras quanto Neymar no Santos
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Vasco e Fluminense em 
busca da ponta
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Barcos se transforma no 
Neymar alviverde
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PONTE PRETA E PORTUGUESA DUELAM 
POR RECUPERAÇÃO NA TABELA

/ PAULISTAS /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Engenhão, no Rio
Horário: 18h30
Arbitro: Marcelo de Lima 
Henrique

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Bruno, Gum, 
Leandro Euzébio e Carlinhos; 
Edinho, Jean, Wágner e Thiago 
Neves; Wellington Nem e Fred.
Técnico: Abel Braga

VASCO

Fernando Prass; Auremir, Dedé, 
Douglas e William Matheus; 
Nilton, Wendel e Juninho; Wilian 
Barbio, Tenório e Alecsandro. 
Técnico: Cristovão Borges

 ▶ Félix nos bons tempos da Seleção Brasileira

 ▶ Em uma de suas aparições mais recentes: aspecto debilitado
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Foi o número de jogos de 
Félix com a camisa 1 da 

Seleção Brasileira


